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RESUMO 

 

O objeto de estudo deste trabalho é o processo de 

migração da programação de uma Rádio AM para 

uma FM. Para tanto são abordados aspectos 

técnicos da transmissão de rádio analógico e 

identificada a migração futura para a era digital. 

Também são consideradas a história e a evolução 

do rádio no mundo e no Brasil. Profissionais que 

passaram por esse processo foram entrevistados e 

contribuíram para a elaboração deste estudo de 

caso que também consta com a comparação da 

grade de programação de uma AM e outra FM sob 

administração de um mesmo grupo gestor. 

 

 

Palavras-chave: rádio, AM, FM, programação, 

transmissão, migração de programação. 

 

 
 
 
                                                            

 



 

 

ABSTRACT 

                                                                                  

The aim of this paper is to study the process of 

migrating a radio station program from AM to FM. In 

order to do so, it is approached technical aspects of 

analogical radio transmission and identified the 

future migration to the digital area. It is also 

considered the history and evolution of radio in the 

world and in Brazil. Professionals who have 

experienced this migration process were consulted 

and contributed to the elaboration of this case study 

that also compares the programming grating from an 

AM radio station and a FM radio station under the 

same controlling group. 

 

 

Keywords: radio, AM, FM, programming, 

transmission, migration schedule. 
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INTRODUÇÃO 

 

Todo e qualquer estudo ou esforço que busque uma melhora qualitativa nas 

programações de rádios, nas diferentes formas de transmissão, deve ser 

considerado e avaliado. 

O rádio, tido como o veículo mais importante de comunicação, possui razões 

incontestáveis de sua força, atuando junto aos ouvintes como uma companhia, um 

verdadeiro parceiro. (CHAVES, 2000) 

A forma de comunicação do rádio faz com que a imaginação do ouvinte dê 

formas e cores às notícias, propagandas, depoimentos, etc. diferentemente de uma 

imagem de TV que uniformiza um entendimento, podendo prejudicar até a recepção 

e internalização da mensagem, agradando ou não ao consumidor. 

No Brasil temos perto de três mil estações de rádio espalhadas por todo o 

território. Esta cobertura atesta a importância e as vantagens da rádio sobre 

qualquer outro meio atual de comunicação. 

Todas estas considerações permitem que as programações e formas de 

transmissões sejam estudadas em todas as variações possíveis, de maneira a jogar 

luzes sobre situações e possibilidades criadas a partir de necessidades específicas, 

no caso, uma pesquisa sobre a migração da programação de uma rádio AM para 

uma rádio FM, dentro de um mesmo grupo gestor. 

Desta forma, o presente estudo pretende levantar, analisar e avaliar as 

possibilidades de migração da programação de uma rádio AM para uma FM, 

considerando-se particularidades e peculiaridades técnicas e históricas de cada uma 

das bandas. 

Por se notar que há gradativamente uma migração das rádios AM para FM, 

pesquisa-se com isto, se as programações sofrem alterações e, em alguns casos, 

mantém-se a mesma programação nos dois canais com pequenas adaptações. 

A grande questão do presente trabalho é identificar se existe efetivamente 

uma diferença entre programações de AM e FM. Quais os fatores a serem 

considerados no caso de uma migração? 

O objetivo maior é buscar as diferenças, características e particularidades 

das programações de AM e FM, bem como suas convergências em um mesmo 

grupo gestor, definindo uma grade ideal para ambas. 
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Foi pesquisado então o fenômeno de migração de AM para FM, identificadas 

particularidades de cada programação, caracterizadas programações distintas, uma 

em AM e outra em FM, discutido o alcance em público dos que ouvem AM e dos que 

ouvem FM e, avaliada as limitações do AM em grandes centros urbanos. 

A pesquisa foi balizada, considerando as seguintes hipóteses: 

• Haverá paulatinamente uma migração das rádios em AM para FM; 

• Ocorrerão alterações nas programações migradas de AM para FM; 

• As rádios AM têm futuro incerto nos próximos anos, mantidas as condições 

técnicas e tecnológicas atuais; 

• Há falta de definições políticas previstas para o processo de digitalização 

das AM, com isso teremos instabilidades nesse processo de migração da própria 

adequação da programação; 

• Em função de diferenças de público ouvinte dos dois canais AM e FM, são 

necessárias programações distintas; 

• É possível manter a mesma programação idêntica em ambos os canais; 

• É possível com pequenos ajustes adequar as programações oriundas de 

AM para o formato FM; 

• Na mudança de AM para FM, sendo que o número de ouvintes de FM é 

quatro vezes maior que o de AM, então, é possível que se esteja somando ouvintes 

para uma mesma programação caso ela se mantenha idêntica; 

• Pela qualidade de som e penetração superior da FM em relação a AM, 

haveria uma migração geral para FM que canibalizaria os ouvintes e o faturamento 

da AM. 

A metodologia será uma pesquisa descritiva classificada como estudo de 

casos, onde a base para avaliação será centrada nas técnicas de coleta de dados 

em entrevistas, calcadas na experiência de três profissionais que atuaram e 

vivenciaram seus trabalhos em rádios AM e FM, assim como, será avaliado o 

conteúdo de duas grades de programação de uma rede de comunicação que foi 

alavancada com a atuação de uma rádio AM e expande suas fronteiras utilizando-se 

também de uma rádio FM. 

Adiante, na análise de conteúdo, serão avaliadas algumas possibilidades, 

uma vez que, na prática, a rede de comunicação Evangelizar é Preciso, em Curitiba, 

Paraná, em função do sucesso alcançado pela rádio AM Evangelizar é Preciso 

1060KHz, está gradativamente passando sua programação para FM 90.9Mhz, 
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considerando sua vivência de seis anos no ar e mantendo atualmente, conforme 

pesquisa, o segundo lugar em audiência no geral entre as AM, primeiro lugar no 

horário das 10h às 11h e décimo lugar geral entre as AMs e FMs em Curitiba, tendo 

como principais ouvintes mulheres acima de quarenta anos, das classes C e D. 

Alguns dos principais autores que embasaram teoricamente esse estudo 

foram, Cyro César, Luiz Artur Ferrareto, Reinaldo C. Tavares, Rebecca Ferreira 

Nunes, entre outros. 
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1 O MEIO RÁDIO, HISTÓRIA E CARACTERÍSTICAS 

 

1.1  O MEIO RÁDIO 

 

O rádio é o meio de comunicação que atende às expectativas do ouvinte, 

interagindo com o mesmo nas suas formas de lazer, diversão, informação e 

companhia. Renata Chaves, em seu trabalho intitulado “Publicitários: Vocês 

conhecem o Rádio?” contextualiza: 

 

“A interatividade é novidade nos demais meios, no rádio é tão antiga quanto 
ele, pois desde os seus primórdios, o meio rádio já atendia pedidos 
musicais e ouvia opiniões e sugestões de seus ouvintes. 
As pessoas, através de cartas ou telefonemas, comunicavam-se com os 
locutores, devido à credibilidade deste meio de comunicação com seus 
ouvintes, que geralmente são fiéis a rádio com o qual se identificam. 
Este público participava de promoções, contava seus problemas, prestava 
suas homenagens, pedia uma música especial, confirmava informações e 
até mesmo tirava dúvidas. 
Hoje uma nova era de interatividade está no mercado, via internet. As rádios 
têm grande semelhança com o novo veículo, nos critérios interatividade e 
agilidade.” (CHAVES, 2000, p. 8 e 9). 

 
A evolução natural do uso da internet, que diversificou e ampliou as formas 

de participação do ouvinte, é comentada pela autora: 

 

“Aproveitando-se desta vantagem, todas as grandes emissoras já possuem 
seus sites, com informações sobre a rádio, que sanam algumas 
curiosidades dos ouvintes, além de promoverem a oportunidade de dar 
opiniões sobre a programação, participar de promoções, fazer pedidos e 
perguntas. 
Além de toda esta interatividade, o internauta pode visitar virtualmente os 
estúdios de algumas rádios, que instalaram câmeras digitais, de onde são 
transmitidas as imagens do que está ocorrendo naquele momento. O 
recurso de transmissão de áudio em tempo real é utilizado por praticamente 
todos estes sites. 
A nova forma de comunicar-se com as rádios trouxe para as emissoras que 
investiram e continuam apostando milhões em tecnologia para aperfeiçoar 
seus sites, novos anunciantes e, com eles, muito lucro. O aumento da 
credibilidade junto ao público é iminente.” (CHAVES, 2000, p. 8 e 9). 

 
 

Assim sendo, o meio rádio, de precursor, mesmo com o passar dos tempos, 

continua norteando e assimilando as novas tecnologias. 
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1.2  A HISTÓRIA DO RÁDIO 
 

Muitos são os trabalhos e os autores que relatam ou transcrevem a história 

do rádio. As diferentes formas de abordagem trazem uma semelhança na essência 

dos acontecimentos. 

Alguns autores dão importância à cronologia, outros aos feitos, às criações, 

outros ainda, abordam com riqueza de detalhes os inventores e descobridores, e há 

até aqueles que priorizam as ideias e descobrimentos. Qualquer que seja o foco, 

temos uma espinha dorsal comum a todos e, muito semelhante. 

Para contextualizar a história do rádio, alguns autores dão suporte e 

referencial teórico para entendermos melhor o assunto. 

 

“A história do rádio se confunde com a história de vários personagens que 
contribuíram para que hoje possamos ligar nossa TV em casa e assistir um 
programa que está sendo transmitido ao vivo, por exemplo, do Japão. 
Desde Willian Gilbert quando no ano de 1600 inventa o eletroscópio 
realizando estudos sobre magnetismo, até Lee De Forest a quem é 
atribuída a primeira transmissão de ópera pelo rádio, dezenas de pessoas 
ao longo de centena de anos, participaram desta descoberta que 
revolucionou o século vinte, aproximando, divertindo, informando e salvando 
milhões de pessoas ao redor do mundo. 
Não podemos deixar de mencionar Michael Faraday, grande sábio inglês 
que descobriu em 1831 a indução magnética assim como a grande 
contribuição dada por James C. Maxwell que descobriu matematicamente a 
existência das ondas eletromagnéticas, diferente somente em tamanho, das 
ondas de luz, mas com a mesma velocidade (300.000) trezentos mil 
quilômetros por segundo.” (CÉSAR, 2000) 

 

Várias descobertas contribuíram positiva e complementarmente à história 

das comunicações: 

 

“Outro personagem que marcou a história das comunicações foi Thomas A. 
Edison quando em 1880 descobriu que se colocando em uma ampulheta de 
cristal um filamento e uma placa de metal separadas entre si e ligando-se o 
filamento ao negativo de uma bateria e a placa ao positivo, constatava-se a 
passagem de uma corrente elétrica da placa para o filamento e nunca em 
sentido contrário. 
Grande contribuição foi dada pelo professor alemão Henrich Rudolph Hertz 
que comprovou na prática em 1890 a existência das ondas 
eletromagnéticas, chamadas hoje de “ondas de rádio”. Suas experiências 
basearam-se na teoria de Maxwell. 
Hertz descobriu que ao fazer saltar uma chispa em seu aparelho oscilador, 
saltavam também chispas entre as pontas de um arco de metal colocado a 
certa distância denominado ressonador. Hertz demonstrou com esta 
experiência que as ondas eletromagnéticas têm a mesma velocidade que as 
ondas de luz. Em sua homenagem, as ondas de rádio passam a ser 
chamadas “Ondas Hertzianas”, usando-se também o HERTZ como unidade 
de frequência. 
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Muitos personagens da história do rádio contribuíram para o 
aperfeiçoamento da transmissão e recepção dos sinais eletromagnéticos. 
Assim temos o professor Pupim que em 1887 descobriu a “Sintonia Elétrica” 
usada em quase todos os aparelhos de rádio, Branly que em 1892 
descobriu seu famoso “cohesor”, Popoff que idealizou uma forma de 
agregar um vibrador elétrico ao cohesor de Branly melhorando seu 
funcionamento. 
Eis que surge em 1896 Guglielmo Marconi, utilizando um oscilador tipo 
Hertz e um cohesor de “Branly-Popoff”, realizando a transmissão e recepção 
de sinais a pequena distância. 
Marconi colocou em prática as teorias, ideias e descobertas de Faraday, 
Maxwell, Edison, Hertz, Branly e Popoff.” (MELLO, 1999) 
 

O rádio como meio de comunicação, suas possibilidades, suas perspectivas 

de realização pessoal, de ganho financeiro, começa a despertar também interesses 

de dirigentes de certos países: 

 

“Corria o final do século 19 e grandes descobertas estavam sendo 
realizadas em curto intervalo de tempo em todo o mundo no campo das 
comunicações envolvendo a perspectiva de ganho de grandes fortunas 
assim como o interesse de certos países em manter em segredo para o uso 
militar, os inventos de seus cientistas e pesquisadores. Desta forma é muito 
difícil afirmar com absoluta certeza quem foi o inventor do rádio. 
Existe uma corrente mundial que concede esse crédito a Guglielmo 
Marconi, porém não podemos esquecer do físico russo Alexander 
Stepanovitch Popov (1859-1906) que no dia 7 de maio de 1895, transmitiu, 
recebeu e decifrou a primeira mensagem telegráfica sem fios com sucesso. 
O cientista russo Alexander Popov tinha enviado uma mensagem de um 
navio da marinha russa distante 30 milhas no mar, para seu laboratório em 
St. Petersburg, Rússia. Era um feito incrível, mas o mundo não tomou 
conhecimento. A intenção russa era monopolizar esta tecnologia poderosa, 
incitando Popov a não dar quaisquer notícias sobre suas descobertas. 
Considerado como um fantástico segredo de estado, Popov perde qualquer 
chance de fama mundial.” (CÉSAR, 2000) 
  

João de Mello ainda comenta que o Brasil participa enormemente para o 

desenvolvimento do rádio, tendo a importante participação de um padre gaúcho, 

Roberto Landell de Moura: 

 

“Comete-se uma injustiça a um cientista brasileiro, predecessor de Marconi 
e de outros. 
Padre Roberto Landell de Moura, gaúcho, nascido em 21 de janeiro de 
1861. 
O padre-cientista, construiu diversos aparelhos que expôs ao público na 
capital paulista em 1893, tais como: 
– o teleauxiofono (telefonia com fio); 
– o caleofono  (telefonia com fio); 
– o anematófono (telefonia sem fio); 
– o teletiton (telegrafia fonética, sem fio, com o qual duas pessoas podem 
comunicar-se sem serem ouvidas por outras), e 
– o edífono (destinado a ducificar e depurar as vibrações parasitas da voz 
fonografada, reproduzindo-a ao natural). 
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Nesta ocasião, estabeleceu os princípios básicos em que se fundamentaria 
todo o progresso e a evolução das comunicações, tal como conhecemos 
hoje. 
Suas teses firmadas antes de 1890, previram a “telegrafia sem fio”, a 
“radiotelefonia”, a “radiodifusão”, os “satélites de comunicações” e os “raios 
laser”. 
No ano de 1900, enquanto o grande feito de Marconi não ultrapassava a 
distância de 24 quilômetros, o padre Landell de Moura obtinha do governo 
brasileiro a carta patente número 3279, reconhecendo-lhe os méritos de 
pioneirismo científico, universal, na área das telecomunicações. 
Em 1901, o padre Landell de Moura, embarcou para os Estados Unidos e 
em fins de 1904, o The Office Washington concedeu-lhe três cartas 
patentes: para o telégrafo sem fio, para o telefone sem fio e para o 
transmissor de ondas sonoras. 
Poderia se considerar o padre Landell de Moura o precursor nas 
transmissões de vozes e ruídos outros. Suas patentes afirmam isso.” 
(MELLO, 1999) 
 

A partir destas colaborações e invenções, as modernizações deste meio de 

comunicação começam a surgir em todos os rincões do mundo, inserindo na história 

novas descobertas. Isso é o que encontramos na História do Rádio, o grande salto 

do século XX: 

 

“No século vinte, acontece o grande salto nas descobertas e modernização, 
quando em 1904 John Ambrose Fleming, grande cientista britânico inventa 
a válvula elementar, conhecida como a “válvula de Fleming” que era 
constituída de placa e filamento. 
Baseado nas descobertas de Fleming, o Dr. Lee De Forest constrói em 
1905 a válvula Audion que transformou por completo a indústria do rádio. 
Essa válvula se compunha de filamento, placa e grade, substituindo os 
transmissores de chispas de Marconi por essa nova tecnologia. Assim, 
transmitia-se não só os sinais como também a voz e a música pelas ondas 
Hertzianas.” (A História do Rádio) 
 
 

A proteção de governos quanto à utilização do meio rádio acabou com o fim 

da Primeira Guerra Mundial. Empresas que desenvolveram os receptores, até então 

utilizados com finalidade bélica, tiveram que usar de criatividade para possibilitar o 

escoamento de seus estoques, nascendo aí a radiodifusão. 

 

“Com o fim da Primeira Guerra Mundial, a indústria americana 
Westinghouse ficou com um grande estoque de aparelhos de rádios 
fabricados para as tropas de guerra. 
A radiodifusão nasceu meio por acaso, quando instalou-se uma grande 
antena no pátio da fábrica para transmitir música, e por meio desse “ 
marketing”, comercializar os aparelhos “encalhados” para os habitantes do 
bairro. 
Tem desta forma a Westinghouse Eletric Co. a honra de ter promovido a 
primeira difusora comercial do mundo que foi a bem conhecida “K.D.K.A.” 
de Pittsburgh. Ela começou a funcionar regularmente em 1920 e daí dia 
após dia vem aumentando cada vez mais o número de estações de rádio 
pelo mundo.” (ibid) 
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Pode-se notar que, a forma de descrição utilizada pelos autores mescla 

enfoques em inventores, descobridores, colaboradores, que ao longo do tempo 

tiveram suas contribuições incorporadas pelo meio, dando um equilíbrio agradável 

na contextualização da história do rádio. 

Esta mescla passa a ser uma característica histórica deste meio de 

comunicação, que sempre aproveita experiências anteriores para o seu 

desenvolvimento, implantação e melhora do uso do meio e na busca da satisfação 

de seus clientes, anunciantes e ouvintes. 

 

1.3 A HISTÓRIA DO RÁDIO NO BRASIL 
 

Foi em 1922 que a radiodifusão sonora foi apresentada no Brasil, e ocorreu 

na cidade do Rio de Janeiro, então capital da República. 

Era o Centenário da Independência do Brasil, comemorada no dia 7 de 

setembro de 1922, durante uma grande feira internacional; a exposição do 

Centenário da Independência na Esplanada do Castelo. 

Participantes da exposição, os americanos trouxeram sua tecnologia de 

radiodifusão para demonstração durante o evento instalando uma estação de 500W 

da pioneira Westinghouse Eletric, e a instalação de uma antena no morro do 

Corcovado. 

Assim ocorreu a primeira transmissão radiofônica no Brasil em caráter 

experimental. O conteúdo da transmissão foi o discurso do então presidente da 

República, Epitácio Pessoa, que chegou ao público através de sistemas de 

autofalantes e a um grupo de privilegiados, através de aparelhos receptores de 

rádio. 

 

“Aquele mesmo discurso foi ouvido em São Paulo, Petrópolis, Niterói, 
graças a instalação de uma potente “estação transmissora” (torres, 
transmissor, etc.) no alto do Corcovado, a SPC, contando com o auxílio de 
80 “aparelhos receptores” (que foram trazidos pelos americanos) 
distribuídos nas cidades já mencionadas, sendo muitos deles instalados nas 
vias públicas da capital paulista, no centro de Petrópolis e nas principais 
avenidas de Niterói.” (TAVARES, 1999, p.47) 
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O sucesso da exposição foi estrondoso. Como a estação transmissora ficou 

instalada, coube aos Correios a utilização dos equipamentos para a divulgação de 

boletins do clima, preços do açúcar, do café, entre outras informações. A 

radiodifusão passa a ter alcance público para o povo brasileiro com a percepção do 

professor e pesquisador Roquette Pinto, apoiado por Henrique Morize, então 

presidente da Academia de Ciências que representava o apoio do governo para 

colocar uma emissora de rádio no ar. 

 

“O professor Edgard Roquette Pinto, que era homem de grande largueza 
empresarial, conseguiu sensibilizar o presidente da Academia Brasileira de 
Ciências, Dr. Henrique Morize, e seus companheiros, Laboriau, Álvaro e 
Miguel Osório, Álvaro Alberto e outros, nascendo assim, no dia 20 de abril 
de 1923, a primeira estação de rádio no Brasil, a PRA-2, Rádio Sociedade 
do Rio de Janeiro, que iniciou seu período regular de funcionamento em 
primeiro de maio daquele ano.” (TAVARES, 1999) 
 

A partir deste feito, durante os anos 20, as estações de rádio foram sendo 

instaladas pelo Brasil. As classes mais abastadas, pertencentes a empreendimentos 

comerciais, foram as privilegiadas, “uma vez que pagavam mensalidades para 

manter as estações e cuidavam de fazer a programação doando discos, escrevendo, 

tocando, cantando e ouvindo eles mesmos.” (TAVARES, 1999) 

 

“Era como um circuito fechado, que aos poucos foi abrindo suas portas para 
a participação ser mais popular, começando assim uma nova época, onde o 
Brasil entrava para a era das comunicações de massa, dos ídolos e mitos 
populares. Para Edgard Roquette Pinto, o rádio é muito mais que um 
simples veículo de comunicação: o rádio é o jornal de quem não sabe ler; é 
o mestre de quem não pode ir à escola; é o divertimento gratuito do pobre; é 
o animador de novas esperanças; o consolador do enfermo; o guia dos 
sãos, desde que realizem com espírito altruísta elevado.” (FERRARETTO, 
2001) 
 

Até os anos 1930, o meio rádio expandiu suas fronteiras por todo o Brasil, 

transmitindo informações e principalmente a música. Na Europa e nos Estados 

Unidos os governos utilizavam-se do rádio para expandir e massificar seus intentos. 

De igual forma o governo brasileiro começou a demonstrar interesse pelo meio. 

O presidente Getúlio Vargas, em 1932, autorizou através de decreto 

governamental, a comercialização de espaços publicitários pelas emissoras de rádio 

e passou a disseminar suas ideias e realizações a toda população ouvinte. 

A entrada de receita movimentou o ciclo com as emissoras investindo em 

equipamentos e funcionários. A consequente evolução do meio foi rápida, vivendo o 
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rádio sua época de ouro entre os anos 1930 e 1940, seu poder decisivo atingindo os 

campos econômico, político, religioso, cultural e educativo. 

Até os dias de hoje o rádio é um respeitado meio de comunicação em todas 

as áreas, ampliando sua atuação para as informações, esportes, novelas, entre 

outros e continua a receber agregações, tecnologias e formas ao longo do tempo. 

 

1.4 CARACTERÍSTICAS DO MEIO RÁDIO 
 

Dos meios de comunicação de massa, pode-se considerar o rádio como o 

mais popular. Sua popularidade deve-se ao fato de o rádio possuir características 

que o favorecem e o privilegiam perante os demais meios em função do alcance da 

população que ele consegue atingir. 

 

1.4.1 É um decisor na hora da compra pelo consumidor 

O meio rádio influencia a decisão de compra: 

 
 
“O rádio está junto ao consumidor na hora da compra, influenciando a 
decisão. Segundo a pesquisa Marplan, o rádio é o veículo que está junto a 
93% dos consumidores na hora que antecede a compra. Ou seja, não 
importa o que ele viu na TV na noite anterior porque quem decide a compra 
é o rádio, o spot que ele ouviu a caminho do comércio.” (CÉSAR, 2000) 

 

1.4.2 Sedimenta produtos na hora da venda 

O comprador, para decidir sua ação, tem que ouvir repetidas vezes 

informações sobre o produto: 

 
“Pessoas passam mais tempo com o rádio. Para convencer o consumidor, 
seu comercial tem que ser ouvido por ele várias vezes ao dia e o rádio é o 
veículo que ele mais ouve, em média 3 horas e 45 minutos, mas com 
diversos casos acima de 4 horas diárias. Some a isso que as pessoas 
absorvem o que ouvem (palavras) com mais facilidade do que o que veem 
(imagens), principalmente se a sua mensagem estiver em forma de jingle.” 
(CÉSAR, 2000) 

 

1.4.3 Tem audiência significativa 

 

O rádio atinge um grande número de ouvintes: 
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“O rádio é imbatível no horário comercial. O rádio tem o triplo de audiência 
da televisão durante a manhã e mais do dobro durante a tarde. E mais: no 
horário nobre da TV (19 às 22 horas) o rádio atinge mais pessoas do que a 
TV durante todo o dia. Note que o rádio é imbatível justamente no horário 
em que as empresas e o comércio estão abertos, fazendo dele mídia 
obrigatória para quem efetuar uma venda. A TV só tem boa audiência à 
noite, quando o comércio está fechado e o cliente está em casa (de pijama 
e sem intenção de sair). O rádio chega onde a TV não consegue ir”. 
(CÉSAR, 2000) 
 

Ainda exposto por Ângela Maria Gomez: 

 

“Através de ondas eletromagnéticas, o rádio atinge um público numeroso, 
anônimo e heterogêneo, características que o promovem a um veículo de 
comunicação de massa. Possui audiência ampla, atinge uma área enorme, 
somente limitada pela potência dos transmissores e pela legislação que 
determina a frequência, amplitude e potência.” (GOMEZ, 2007) 

 

Ambos os autores (CESAR, 2000 e GOMES, 2007) concordam que o rádio é 

forte em atingir maior público, comparando-o com a televisão, este a supera em 

número de ouvintes. 

 

1.4.4 Tem audiência fidelizada 

É o meio de comunicação mais ouvido: 

 
“Seu cliente passa 17% mais tempo com o rádio do que assistindo TV. 
Pesquisa do IBOPE confirma: as pessoas que fazem compras passam 17% 
mais tempo ouvindo o rádio do que vendo televisão, o que dá ao seu 
comercial 17% mais de chance de ser absorvido que o comercial da TV. E 
no rádio o consumidor não precisa estar olhando para o aparelho para ser 
atingido pela propaganda – ele pode estar na cozinha fazendo uma 
"boquinha", como é costume dos televisivos, e mesmo assim a sua 
mensagem vai atingi-lo. Melhor ainda: este tempo que o rádio passa a mais 
com o consumidor é no horário comercial – o período que importa.” 
(CÉSAR, 2000) 
 
 
 
 

 
1.4.5 Atinge clientela diversificada na população 

Tem grande capacidade para atingir um público eclético: 

 

“O rádio atinge consumidores dos grandes ramos de atividade com mais 
eficiência. Segundo pesquisa, o rádio atinge a quase totalidade dos 
consumidores dos principais ramos de atividade em 15 dias. Observe nos 
dados abaixo o alcance do rádio e o perfil de consumidor em cada ramo: 
93% dos consumidores de refrigerantes cola foram atingidos pelo rádio nos 
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últimos 15 dias (as classes A B C representam 71% do total de 
consumidores e a idade varia entre 25 e 39 anos). 91% dos consumidores 
de outros refrigerantes (A B C = 74% do total, entre 15 e 24 anos. 88% de 
vinho (53% são mulheres e 47% homens, entre 35 e 45 anos, A B C = 65%) 
97% de móveis (58% mulheres e 42% homens, 20 a 40 anos, A B C = 72%) 
90% viagens internacionais (56% mulheres e 44% homens, 20 a 40 anos, A 
B C = 81%) 94% lanchonete (54% homens e 46% mulheres, entre 15 e 39 
anos, A B C = 78%) 94% restaurantes (55% homens e 45% mulheres, entre 
25 e 45 anos, A B C = 78%) 93% autopeças (75% homens e 25% mulheres, 
entre 25 e 39 anos, A B C = 85%) 99% motoristas que passam mais de 10 
horas no volante (78% homens e 22% mulheres, com idade entre 25 e 39 
anos, A B C = 96%).“ (CÉSAR, 2000) 
 

Ângela Maria Gomez, complementa e mostra um fator que diferencia o rádio 
de todos os outros meios de comunicação. Ele não distingue e por isso, abrange 
sobremaneira os de menor poder aquisitivo, uma vez que o aparelho receptor tem 
preço compatível com a renda do brasileiro. 

 
“O comunicador não sabe individualmente quem é cada um de seus 
ouvintes. É heterogêneo e democrático, visto que abrange pessoas de 
diversas classes socioeconômicas, com anseios e necessidades diversas. 
O rádio, como emissor, utiliza a linguagem oral. Ele “fala” a mensagem e o 
receptor ouve, sendo que o ouvinte não precisa ser alfabetizado.” (GOMEZ, 
2007) 
 

 

1.4.6 Tem penetração sem fronteiras 

O rádio chega facilmente a vários lugares do país: 
 
“O rádio chega onde a TV não vai. O rádio é o único veículo que atinge o 
consumidor em qualquer lugar: começando o dia com o rádio relógio, sendo 
companhia no café da manhã, no ônibus e no carro a caminho do trabalho, 
no restaurante, na hora do almoço, na lanchonete à tarde, nas lojas do 
comércio, no happy-hour do bar, à noite no encontro com amigos, na 
madrugada boêmia, na praia e na fazenda, no cooper e na bicicleta com o 
walkman (possuído por 51% da população). Enfim, o rádio é o único veículo 
que tem um público exclusivo, pronto para receber a mensagem, atingindo 
mesmo quando não quer.” (CÉSAR, 2000) 
 
 
“(...) para o rádio não há fronteiras, pois a distância geográfica não o 
impede de falar com ouvintes das mais afastadas regiões. O alcance do 
rádio chega aos lugares mais longínquos, e os receptores não necessitam 
de aparato tecnológico e nem mesmo de energia elétrica, porque o sistema 
de transmissão é simples, barato e acessível.” (GOMEZ, 2007) 
 
 

Os autores concordam que a penetração do rádio está ligada às facilidades 

inclusive técnicas de propagação e recepção de seu sinal, o que novamente é um 

facilitador para o aparelho estar em diversos locais. 

 

1.4.7 Está presente em grande número de domicílios 

No Brasil é difícil a casa que não tenha, pelo menos, um rádio: 
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“O rádio está em 98% das casas, a TV em apenas 75% – uma vantagem de 
23%. Nem todo mundo assiste TV, mas todo mundo ouve rádio. Além desta 
vantagem nas casas, o rádio está em 83% dos carros contra 1% da TV, e 
mais da metade da população acorda com o rádio relógio.” (CÉSAR, 2000) 
 
 
“Não há uma residência sertaneja que não tenha um rádio de pilhas. O 
aparelho receptor do rádio tem um baixo custo de investimento, o que 
favorece a sua aquisição por grande parte da população.” (GOMEZ, 2007) 
 

 

1.4.8 Utiliza-se de outros meios para melhor alcance 

O rádio consegue ser transmitido para locais onde imperam antenas 

parabólicas que não veiculam propaganda: 

 
“O rádio atinge os donos de parabólica. Quem tem antena parabólica 
assiste seu canal preferido direto da rede sem ver os comerciais da 
emissora local. Só entre Itabuna e Ilhéus existem mais de 35 mil antenas 
parabólicas, o que significa um público potencial de 180 mil pessoas que 
não veem os comerciais locais. Some a isso a ocorrência das 
videolocadoras e o "efeito zapping" (detectado através de estudos, ele 
provou que a maioria das pessoas muda de canal durante os comerciais por 
causa da facilidade do controle remoto). Anunciar na TV local tem muito 
menos resultados porque mais de um terço dos consumidores não vê o 
comercial local. Em compensação você pode atingi-los através do rádio, 
ouvido pelos donos de parabólica. Você ainda tem o bônus de atingir o 
consumidor de vídeo no carro, na ida e na volta da locadora.” (CÉSAR, 
2000) 

 

1.4.9 Fica mais tempo no ar 

O rádio é ouvido por um maior período de tempo comparado a outros meios 

de comunicação: 

 
“O horário nobre do rádio dura 13 horas, o da TV se limita somente a três. O 
rádio é imbatível das 6 horas da manhã até as 19 horas, mantendo um 
horário nobre de 13 horas contra o pequeno horário nobre da TV, situado 
entre 19 e 22 horas. É quatro vezes mais eficiência a favor do rádio, uma 
das razões do grande crescimento do veículo nos últimos anos. E com um 
custo 15 vezes menor.” (CÉSAR, 2000) 
 

O rádio além de estar mais tempo no ar, conta com uma flexibilidade maior 

no quesito de reprogramação de seu conteúdo, dessa forma, além de estar no ar por  

mais tempo, torna-se inovador com maior facilidade. 

 
 
“A criatividade dos profissionais do rádio pode surpreender o ouvinte 
diariamente. A programação normal de uma emissora pode a qualquer 
momento receber uma alteração com o objetivo de estimular, emocionar ou 
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surpreender o ouvinte. É um veículo propício ao experimento e à inovação.” 
(GOMEZ, 2007) 
 
 

1.4.10 Mobilidade 

O rádio é companhia constante dos ouvintes; 

  
“Só o rádio acompanha o consumidor no verão, ganhando audiência sobre 
a TV. No verão as pessoas tendem a sair mais de casa durante a noite, o 
que esvazia o horário nobre da TV e aumenta bastante a audiência do rádio 
neste horário. Só ele pode ir com o consumidor para os bares, praças, a 
beira da praia e os calçadões. É um veículo especializado em acompanhar 
o consumidor onde for, marcando presença a todo momento em sua vida. O 
rádio acorda e passa todo o dia com seu cliente.” (CÉSAR, 2000) 
 

 
 
“Além disso, o ouvinte não fica impedido de realizar outras tarefas: ouve 
rádio e lê, dirige, trabalha, pratica esporte, enfim, ele pode servir de som 
ambiente, fazendo que a atenção do receptor aconteça no momento 
desejado. Isto dá autonomia ao ouvinte. O rádio é seletivo, ele seleciona o 
que o ouvinte vai receber.” (GOMEZ, 2007) 

 

A companhia gerada pelo rádio é percebida e citada por dois autores. 

Podemos notar que o rádio ainda tem a característica de estar próximo e 

acompanhar o ouvinte de forma particular e não tão coletiva como em outros meios. 

 

1.4.11 Credibilidade 

O rádio é o meio que tem maior credibilidade: 

 
“O rádio é o veículo de maior credibilidade. Todos os anos são realizadas 
pesquisas para aferir a credibilidade dos vários setores junto ao público, 
todo ano o rádio brilha. Ele é o segundo em credibilidade, logo atrás da 
igreja Católica, 6 posições acima dos jornais e 10 posições acima da 
televisão. Ou seja: as pessoas acreditam muito mais no que é veiculado no 
rádio e isto se reflete também em sua propaganda, que ganha veracidade”. 
(CÉSAR, 2000) 
 
“Por suas características o rádio se mantém enfrentando as novidades 
tecnológicas da informação. Não acabou com a chegada da televisão, 
apesar de ter sofrido momentos de estagnação criativa e produtiva, mas 
depois o rádio se redescobriu diante do novo meio e reencontrou o seu 
público e o seu potencial. O rádio é o elo entre a sociedade e os poderes 
constituídos e tem o poder de aglutinar a população em torno dos interesses 
maiores do País.” (GOMEZ, 2007) 
 

Por sua história e reformulação, o rádio alcançou credibilidade e perenidade. 

Passando por diversos momentos de crise, manteve-se e inovou sua expressão 

adequando-se às necessidades de modernização. Parece ser por esse motivo, que 

tem adesão da maioria da população. 
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1.4.12 Trabalha com a imaginação do ouvinte 

De todos os meios é o que apresenta maior interação com o ouvinte: 

 

“Uma produção de rádio custa 95% menos. Você pode usar 10 helicópteros, 
20 carros de Fórmula Um, uma fábrica inteira e milhares de pessoas em um 
spot de rádio gastando quase nada e em um prazo recorde. Isto porque o 
rádio usa a imaginação do consumidor ao invés de usar o seu bolso. Tente 
fazer a mesma cena na televisão e ela se transforma em uma 
superprodução de alguns milhares de dólares e meses de filmagem (se o 
tempo permitir). Além disso, quando você mostra uma "bela mulher" na TV, 
ela pode agradar ou não ao consumidor. Mas se você diz a ele, no rádio, 
que ali está uma "bela mulher", ele imagina a mulher de seus sonhos.”  
(CÉSAR, 2000) 
 
“O rádio envolve o ouvinte, fazendo-o participar por meio da criação de um 
“diálogo mental” com o emissor. A voz do locutor, a música e os efeitos 
sonoros e o silêncio podem estimular a emoção do ouvinte. O rádio não é 
um meio estático como o jornal pois a voz é capaz de transmitir muito mais 
que um discurso escrito; ele ganha vitalidade através da interpretação da 
dor, da paixão, da raiva e da alegria, entonação e pausa de quem fala e da 
sonoplastia executada pelo operador de áudio. Mesmo em lugares públicos, 
lotados, o rádio pode ser utilizado de forma individual. Ele é intimista, pois 
pode informar ao pé do ouvido.” (GOMEZ, 2007) 
 

Desde os escritos bíblicos o livre arbítrio sempre foi colocado como o 
diferencial do ser humano, pela liberdade que o rádio permite, isso contagia o 
ouvinte, deixando-o quase que como um interlocutor, por sua ação imaginativa, 
fazendo criar sobre o que ouve. 

 

1.4.13 Facilidade de produção 

Outra grande característica é a facilidade para produzir programas: 

  
“O spot de rádio pode mudar em uma hora. Um bom comercial de rádio 
pode ser produzido e estar no ar em menos de uma hora, enquanto o de TV 
requer mais de um dia e a boa vontade da emissora. Não é à toa que vemos 
tantos comerciais "de natal" sendo veiculados na TV após 25 de dezembro, 
coisa que na rádio não acontece porque nele o comercial já mudou na 
madrugada do dia 26. No rádio sua loja pode fazer uma promoção diferente 
por dia ou até por hora, adequada ao ritmo de seus consumidores. Na TV 
isso é simplesmente impossível.” (CÉSAR, 2000) 
 
“(...) é muito mais fácil substituir uma matéria ou acrescentar algo novo 
durante uma emissão. O rádio possui instantaneidade. A emissão e a 
recepção acontecem simultaneamente; assim, uma mensagem radiofônica 
é consumida no momento da transmissão.” (GOMEZ, 2007) 

 

Ao se trabalhar com a imaginação, o custo para se produzir em rádio está 

quase que limitado à força de um texto. Esse fato lança o rádio muito à frente de 

outros meios como cinema e a televisão, onde grandes parafernálias e cidades 
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cenográficas caras são necessárias para que o receptor da mensagem possa 

decodificá-las.    

 

1.4.14 Baixo custo de anúncios 

O custo de anúncio em rádio é muitas vezes menor que o de outros meios 

de comunicação: 

 
“Anunciar no rádio custa 15 vezes menos. Parece incrível um veículo tão 
superior ainda por cima ser mais barato, mas é verdade. O rádio não só é 
mais barato que a TV, ele custa 15 vezes menos do que ela. Com o dinheiro 
que você gasta anunciando uma semana na TV, seu comercial pode passar 
15 semanas no rádio, atingindo muito mais pessoas, com mais eficiência, 
isso durante o horário em que seu negócio está aberto. E o rádio ainda 
chega a milhares de consumidores que a TV não alcança.” (CÉSAR, 2000) 

 

 

1.5 RÁDIO MODERNO, INTERNET E CELULARES 

 

 

A Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão – ABERT – em 

documento narrativo sobre a história do rádio no Brasil no item “O Rádio Moderno, 

Internet e Celulares” faz comentários sobre os últimos alcances do rádio, assim 

como ensaia algumas possibilidades futuras deste meio de comunicação: 

 
 
“Para mencionar um exemplo, uma pesquisa realizada no site especializado 
em rádio ‘tudoradio.com’, ao final do ano de 2009, mostrava que apenas 
1.247 rádios possuíam serviço online (simulcasting) disponível na internet. 
Neste número, deve-se considerar que existem algumas poucas chamadas 
‘rádios’ que apenas oferecem o serviço via internet (webcasting), ou seja, 
não possuem outorga para a prestação do ‘serviço de rádio’. É de se 
considerar importante a expansão do rádio na internet, levando em conta 
que este mesmo site – ‘tudoradio.com’, possuía quase 900 empresas ao 
final de 2008, um crescimento de quase 40% em um ano.” (ABERT) 
 
 

É perceptível o avanço das novas tecnologias em favor da disseminação de 

emissoras de rádio (web rádios). Sabe-se que uma concessão de rádio pode 

demorar até 10 anos para ser outorgada e seu preço médio, aferido por meio de 

licitação tem crescido muito, o que afasta as empresas desse mercado. Parece 

então que as novas tecnologias trazem alguma resposta para esse impasse, de 

tempo e financeiro.   
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“Isso deve-se ao fato, segundo o próprio site, da facilidade de implantação 
da rádio na internet, pois com apenas um investimento de R$70,00 mensais, 
já é possível colocar no ar um site pré-pronto, inclusive com streaming. Está 
contido neste valor, a hospedagem do site no servidor do próprio provedor. 
Outras mídias já avançaram muito nesta área, tome como exemplo a 
pesquisa do PNAD/IBGE, a qual revela que os serviços de jornais já 
assumiram tanta importância na internet que já são destacados em 
separado. Assim a leitura de jornais e revistas foi um motivo bastante citado 
na pesquisa de 2008 (48,6% das pessoas que acessaram a rede). 
Esse ordenamento das finalidades foi observado em todas as regiões; e em 
todas as unidades da federação a comunicação com outras pessoas foi o 
motivo mais declarado.”(ibid) 
 

A população de uma forma geral e principalmente as novas gerações estão 

aptas para a absorção de novos meios de comunicação. Não apenas aptos por 

assim dizer, mas gerando sua própria demanda, uma vez que muitos web sites e 

blogs são pessoais e têm repercussão significativa em seu nicho. 

 
“O crescimento da internet é inexorável. Segundo o Jornal New York Times, 
a facilidade para ouvir rádio na rede cresceu muito a partir da oferta de 
receptores específicos para WEB9. Os primeiros usuários do iPhone 
reclamavam que, embora seu aparelho favorito pudesse fazer ‘qualquer 
coisa’, não contava com algo óbvio: um sintonizador de rádio. Mas a 
verdade é que esses consumidores não se deram conta de que esse 
recurso é passado. Por que incluir um sintonizador que lhe permitirá ouvir 
algumas dezenas de emissoras locais se você pode ouvir milhares de rádios 
pela internet? 
Enquanto a forma de transmissão tradicional das rádios está limitada por 
questões geográficas, as chamadas ‘web rádio’ podem ser ouvidas em 
qualquer parte, desde que o usuário tenha um meio de acesso à internet: 
pode ser um computador, um smartphone ou, até mesmo, receptores 
específicos – uma linha de produtos que vem crescendo lentamente.” (ibid) 
 

Novas tecnologias e novos formatos surgem a cada dia. O iPhone por 

exemplo já está em sua quinta versão e com ela um novo meio de ouvir rádio. Além 

de poder escolher direto em web sites, novos aplicativos são lançados diariamente 

com inúmeras possibilidades de sintonizar via ponto de acesso de dados, 

praticamente qualquer estilo de música ou mesmo uma emissora de sua preferência, 

pois estas emissoras aderem também às novas tecnologias, para que na migração 

de formatos tecnológicos elas continuem atingindo seu público. Desta forma o 

conteúdo do rádio seja ele em AM ou FM, está replicado também na web. 

 
 
“A maioria das rádios na internet começou como uma estação tradicional, 
até que seus diretores decidiram ser uma grande ideia permitir às pessoas 
ouvi-las em qualquer lugar do mundo. Ou, no extremo oposto, uma web 
rádio que pode ser apenas a única pessoa colocando músicas e falando na 
internet na esperança de que haja alguém ouvindo. 
Evidentemente, até agora as ‘rádios’ que usam exclusivamente a internet 
(webcasting), ao contrário das verdadeiras rádios, têm baixa ou nenhuma 
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audiência. Isso se explica com motivos óbvios, falta-lhes a propaganda feita 
pela própria rádio tradicional. 
As opções de gêneros de rádios na web são muitas, desde música erudita 
ao punk rock, de estações com orientação religiosa até políticas. (...) 
Existem na internet milhares de softwares que podem ser baixados 
gratuitamente para transformar o telefone celular num rádio. (...) Segundo o 
TREO, existem mais de 7 mil estações cobrindo todos os tipos de notícias e 
entretenimentos – ‘escolham um, dizem’.” (ABERT) 
 

1.6 CONVERGÊNCIA DE MÍDIAS 

Henry Jenkins (2008), investiga o interesse em torno de novas mídias, e 

expõe as transformações culturais que ocorrem à medida que os meios convergem. 

A cultura da convergência está mudando o modo de se encarar a produção de 

conteúdo em todo o mundo.   

“A convergência não ocorre por meio de aparelhos, por mais sofisticados 
que venham a ser. A convergência ocorre dentro dos cérebros de 
consumidores individuais e em suas interações sociais com outros. Cada 
um de nós constrói a própria mitologia pessoal, a partir de pedaços e 
fragmentos de informações extraídos do fluxo midiático e transformados em 
recursos através dos quais compreendemos nossa vida cotidiana. Por haver 
mais informações sobre determinado assunto do que alguém possa guardar 
na cabeça, há um incentivo extra para que conversemos entre nós sobre a 
mídia que consumimos. Essas conversas geram um burburinho cada vez 
mais valorizado pelo mercado das mídias. O consumo tornou-se um 
processo coletivo.” (JENKINS, 2008. p. 30) 
 

Assim, convergência midiática, é um conceito desenvolvido pelo autor e 

designa uma tendência que os meios de comunicação estão aderindo para poder se 

adaptar à internet. 

O rádio ganhou maiores proporções com a internet, seu alcance passou a 

ser mundial com as web rádios, a convergência midiática, possibilitou a qualquer 

usuário colocar suas produções radiofônicas na rede sem precisar passar pela 

burocracia de uma emissora tradicional.   

 

1.7 INFOTENIMENTO 

O meio rádio, em algumas estações, vem adotando com sucesso, o 

infotenimento. 

O neologismo infotenimento, surgiu na década de 1980, e só ganhou força 

no final dos anos da década de 1990, quando passou a ser empregado por 

profissionais e acadêmicos da área comunicacional.   

“O jornalismo de INFOtenimento é o espaço destinado às matérias que 
visam informar e entreter, como, por exemplo, os assuntos sobre estilo de 
vida, as fofocas e as notícias de interesse humano  –  os quais atraem, sim, 
o público. Esse termo sintetiza, de maneira clara e objetiva, a intenção 
editorial do papel de entreter no jornalismo, pois segue seus princípios 
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básicos que atende às necessidades de informação do receptor de hoje. 
Enfim, manifesta aquele conteúdo que informa com diversão.” (DEJAVITE, 
2007) 
 

Cada vez mais os meios de comunicação adotam esse tipo de conteúdo 

onde são satisfeitas nossas curiosidades, estimulam nossas aspirações, possibilitam 

extravasar nossas frustrações e nutrem nossa imaginação.   

“Assim, hoje, cada vez mais as notícias buscam relatar informações de  
personagens que entretenham, que gerem um efeito parecido, ainda que 
seja só por forma, ao espetáculo produzido por um filme. Dentro dessa 
orientação jornalística, “... assuntos associados ao curioso, ao insólito, ao 
imageticamente impressionante ganham mais espaço no noticiário, que 
deixa de ser ‘informar-se sobre o mundo’ para ‘surpreender-se com pessoas 
e coisas’.” (DEJAVITE, 2007 apud MARCONDES, 2000) 
 

Portanto, as funções básicas do rádio, adequadas, repaginadas, inovadas, 

agregadas, oferecem novamente uma sobrevida a esse meio pioneiro de 

comunicação de massa que parece rejuvenescer a cada passo da modernidade.   

 

1.8 PROCESSO DE DIGITALIZAÇÃO 

Em se falando de tecnologia, é imprescindível abordar algo que está 

emergente nas grandes mídias: o processo de digitalização. Para as redes de 

televisão isso já é uma realidade e agora, o Brasil está em fase de decisão do 

modelo a ser aplicado no sistema digital de rádio.   

Foi realizado no dia 7 de maio de 2012 em Curitiba*, um seminário 

promovido pela Anatel, Ministério das Comunicações – MC, Abert, que contou com a 

presença do ministro das Comunicações, Paulo Bernardo; do presidente da Anatel, 

João Batista de Rezende; do secretário de serviço de comunicação eletrônica, 

Genildo Lins; do presidente da Associação das Emissoras de Radiodifusão do 

Paraná (Aerp), Márcio Villela; do secretário de comunicação do Paraná, Marcelo 

Cattani; do presidente do Sindicato das Empresas de Rádio e Televisão do Paraná 

(SERT) Alexandre Barros; do conselheiro da Associação Nacional de Emissoras de 

Rádio e Televisão (Abert), Daniel Slaviero; e de representantes da Anatel e do 

Minicom. 

 Durante o evento, o ministro explicou que esta aproximação com os 

radiodifusores, debatendo o papel do Ministério das Comunicações e da Anatel 

numa série de nove seminários pelo país, ajudará a implantar uma nova gestão na 

comunicação. Após o pronunciamento de todos os participantes da mesa, o 

                                                        

* O evento teve participação de parte do corpo técnico da equipe realizadora deste trabalho.  
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Secretário do Serviço de Comunicação Eletrônica expôs, em rápidas passadas, os 

temas que demandam atenção da pasta nesse momento, dentre eles temos a 

destacar: 

A Regularização das emissoras com outorgas vencidas e que ainda não 

solicitaram a renovação, tem prazo até 31 de maio de 2012 para fazerem as 

solicitações e serem atendidas tempestivamente. A partir dessa data, a 

apresentação de pedidos de renovação de outorgas fora do prazo ensejará a 

reanálise da outorga. 

Convênio do MC com a Anatel; 

Ao Ministério das Comunicações caberá; 

1) Outorga, e 

2) Primeira aprovação de local e equipamentos. 

Atividades que serão transferidas do MC para a Anatel: 

1) Alteração de local de instalação das estações; 

2) Alteração de frequência; 

3) Alteração de características técnicas; 

4) Mudança de transmissor ou sistema irradiante; 

5) Alteração do local de estúdio; 

6) Enquadramento em novas características de Plano Básico; 

7)  Aumento de potência, e 

8) Mudança de classe. 

Além dessas, a Anatel já detinha a competência para a autorização do uso 

de radiofrequência e da fiscalização. 

O Secretário destacou três grandes desafios para o Ministério das 

Comunicações nos próximos 6 meses: 

1) Assinaturas de contratos das empresas que venceram concorrências, 

cerca de 400 outorgas concedidas sem contrato assinado ainda; 

2) Alterações societárias, e 

3)  Aprovação de local. 

A aprovação de locais terá novo procedimento, a ser implantado a partir de 

(14/5/2012). O Ministério das Comunicações tem demorado muito para analisar os 

processos antigos, aqueles protocolados antes de 31/12/2010, pois são projetos que 

apresentam vícios de formulação ou informações desatualizadas, e demandam 

muito tempo para análise, portanto o Ministério não fará a análise desses processos 



31 

 

e vai enviar ofício às emissoras que tenham processos neste estado, para que 

enviem novos projetos contemplando a situação atual da emissora. 

Ainda de acordo com o Ministério das Comunicações, as assinaturas de 

contratos também passarão pelo mesmo procedimento e as empresas também 

serão oficiadas a apresentar sua situação contratual atual. 

Para as alterações societárias ainda não existe uma solução de como 

proceder para atender à demanda acumulada. As procurações são aceitas somente 

com objetos definidos e específicos. 

As autorizações provisórias, dadas às entidades que tem aprovação de 

locais e uso de radiofrequência, serão regulamentadas em Decreto próprio que está 

sendo encaminhado para a devida publicação. A autorização provisória será 

estendida aos serviços auxiliares como SARC e RTV.  As emissoras deverão pagar 

os valores de licenciamento pertinentes referentes à data do início do 

funcionamento. 

Em um processo de desburocratização, o Ministério fará as publicações de 

Aprovação de Locais de forma conjunta. A emissora receberá um despacho da 

aprovação de locais e autorização de funcionamento, que deverá ser guardado pela 

emissora, e em tempo oportuno o MC fará publicar um Edital com o nome das 

entidades que tiveram sua aprovação de local autorizada. 

 Finalizado o evento, o ministro trouxe uma informação relevante onde ficou 

a expectativa quanto ao sistema digital para as emissoras em AM e FM, afirmando 

que deverá ser definido ainda este ano. 

Um artigo encontrado no site da câmara dos deputados, diz que o rádio 

digital surgiu com o propósito de melhorar a qualidade do som, ou seja, quem possui 

o aparelho com essa tecnologia pode ouvir rádio AM sem interferência e FM com 

som de CD. 

Enquanto a digitalização do rádio não ocorre no Brasil – por motivo de 

interesses políticos e econômicos – em alguns países já é possível usufruir desse 

avanço tecnológico. É o caso do Reino Unido e dos Estados Unidos, por exemplo. 

Nas palavras do Diretor de Projeto de Rádio Digital da BBC, “o estado atual 

da indústria de rádio digital no Reino Unido é: vibrante, dinâmica e bem-sucedida”. 

A implantação inglesa começou em 1995 e superou uma série de desafios 

até chegar ao estágio atual em que quase 85% do sistema de radiodifusão de sons 

está operando no padrão digital DAB. Segundo a BBC, um dos principais aspectos 
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que levou a popularização do rádio digital naquele país foi a redução do preço dos 

receptores. As empresas de rádio comercial patrocinaram o desenvolvimento de um 

receptor de baixo custo – menos de US$ 190,00 – e este, quando lançado, teve 

seus estoques esgotados em três horas, tal era a magnitude da demanda reprimida. 

Ainda segundo o documento da BBC, os fatores críticos de sucesso da 

implementação no Reino Unido foram: conteúdo novo – considerado o estímulo mais 

potente para aumentar a demanda do consumidor; receptores a preços acessíveis, 

atrativos e fáceis de operar. A audiência de rádio também aumentou com a 

introdução dos sistemas digitais: o tempo médio semanal de audiência de rádio que 

era da ordem de 10 horas, passou, como a implementação do sistema digital, para 

23 horas, ou seja, mais do que o dobro. 

Outro site, 'tudoradio.com', conta que nos Estados Unidos, “a tecnologia Iboc 

(In-Band On-Channel, padrão norte-americano) é utilizada há dez anos, bem como 

no México e no Canadá.” Por aqui, a escolha do padrão segue indefinida e existe 

uma considerável possibilidade de criação de um sistema híbrido. Porém se a 

adoção oficial do sistema fosse hoje, o Governo Federal assumiu que a opção seria 

pelo padrão norte-americano devido aos custos de implantação. 

Para os brasileiros, esse formato a ser definido, mudará novamente a 

compreensão e mesmo a experiência de se ouvir rádio, pois não se sabe como os 

ouvintes se comportarão diante de uma tecnologia inusitada. A nós, mediante as 

incertezas, basta esperar. 
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2 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE TRANSMISSÃO DE RÁDIO 
 

Segundo Willians Cerozzi Balan, o homem não inventou as ondas 

eletromagnéticas, mas aprendeu a utilizá-las, “A natureza tem a propriedade de 

transportar frequências na forma de ondas eletromagnéticas. Assim, as diferentes 

frequências foram divididas segundo suas características, criando-se o ‘espectro de 

frequências’.” (1997) 

Existem frequências que podem ser ouvidas. Existem as que podem ser 

vistas. 

Entre estas duas faixas estão as frequências utilizadas para outras 

finalidades como sistema de comunicação aérea, civil e militar, ambulâncias, 

telefone sem fio, aparelhos de controle remoto, telemetria, controles de segurança, 

enfim, tudo que necessita ser transportado via frequências. 

As emissoras de rádio e TV, assim como a telefonia e os sistemas de 

satélites, também têm sua faixa de frequência reservada dentro do espectro. 

As faixas de frequência são internacionalmente subdivididas conforme a 

tabela abaixo: 

TABELA 1 – FAIXAS DE FREQUÊNCIA 
 

Faixa De   Até   

      

VHF (Very Hight Frequency) 30 MHz 300 MHz     

(Frequência Muito Alta)         

      

UHF (Ultra Hight Frequency) 300 MHz 3.000 MHz ou 3 GHz 

(Frequência Ultra Alta)         

      

SHF (Super Hight Frequency) 3 GHz 30 GHz     

(Frequência Super Alta)         

FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 
 

Na tabela a seguir, as frequências estão em ordem crescente, e conforme as 

características das ondas hertzianas estão atribuídos alguns dos serviços que se 

utilizam do transporte das frequências: 
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TABELA 2 – FAIXA GERAL DE FREQUÊNCIAS† 
 
Frequência 

de Até Serviço Observação 

20 Hz 20.000 Hz Sons audíveis 

20 KHz 30 KHz Ultrassom 

530 KHz 1.600 KHz Rádio AM 
107 emissoras com 10 KHz de 

banda 

34,48 MHz 34,82 MHz Rádio Táxi 

38 MHz 40,6 MHZ Telemedição Biomédica 

40,6 MHz 40,7 MHz Telemedição de características de materiais 

40,7 MHz 41,0 MHz Telemedição Biomédica 

41,0 MHz 49,6 MHz Diversos serviços 

49,6 MHz 49,9 MHz Telefone sem fio 

49,9 MHz 54 MHz Diversos serviços 

54 MHz 60 MHz Televisão VHF Canal 2 

60 MHz 66 MHz Televisão VHF Canal 3 

66 MHz 70 MHz Televisão VHF Canal 4 

70 MHz 72 MHz Radioastronomia 

72 MHz 73 MHz Telecomando 

73 MHz 75,4 MHz Rádio Navegação Aeronáutica 

75,4 MHz 76 MHz Telecomando 

76 MHz 82 MHz Televisão VHF Canal 5 

82 MHz 88 MHz Televisão VHF Canal 6 

88 MHz 108 MHz 
Radiodifusão 99 canais em 

Rádio FM faixas de 200 KHz 

88 MHz 108 MHz Microfone sem fio de alcance restrito 

108 MHz 117,975 MHz Rádio Navegação para Aeronáutica 

117,975 MHz 121,5 MHz Comunicação Móvel para Aeronáutica 

121,5 MHz 121,5 MHz Comunicação de Socorro 

121,5 MHz 136 MHz Comunicação Móvel para Aeronáutica 

136 MHz 138 MHz Satélites Meteorológicos Internacionais 

138 MHz 143,6 MHz Reservado para as comunicações fixas e móveis 

143,6  MHz 143,65 MHz Pesquisas Espaciais 

143,65 MHz 144 MHz Rádio Amador 

144  MHz 146 MHz Rádio Amador por Satélite 

146 MHz 148 MHz Rádio Amador 

148 MHz 149,17 MHz 
Reservado ao SESC – Serviço Especial de Supervisão 
e Controle 

149,17 MHz 174 MHz Diversos serviços 

174 MHz 180 MHz Televisão VHF Canal 7 

180 MHz 186 MHz Televisão VHF Canal 8 

186 MHz 192 MHz Televisão VHF Canal 9 

                                                        

†As faixas de freque ncia na o mencionadas nesta tabela sa o de uso restrito. 
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192 MHz 198 MHz Televisão VHF Canal 10 

198 MHz 204 MHz Televisão VHF Canal 11 

204 MHz 210 MHz Televisão VHF Canal 12 

210 MHz 216 MHz Televisão VHF Canal 13 

216 MHz 470 MHz Diversos Serviços 

470 MHz 476 MHz Televisão UHF Canal 14 

476 MHz 482 MHz Televisão UHF Canal 15 

482 MHz 806 MHz Televisão UHF Canais 16 a 69 

806 MHz 824 MHz Diversos serviços 

824 MHz 834,4 MHz Telefonia Celular Banda "A" 

834,4 MHz 845 MHz Telefonia Celular Banda "B" 

845 MHz 869 MHz Diversos Serviços 

869 MHz 880 MHz Telefonia Celular Banda "A" 

880 MHz 880,6 MHz Outros Serviços 

880,6 MHz 890 MHz Telefonia Celular Banda "B" 

890 MHz 891,5 MHz Telefonia Celular Banda "A" 

891,5 MHz 894 MHz Telefonia Celular Banda "B" 

894 MHz 896 MHz Telefonia Celular Aeronáutico 

896 MHz 3.000 MHz Outros Serviços 

3  GHz 3,1 GHz Rádio Navegação e Rádio Localização 

3,7 GHz 4,2 GHz Descida de sinal de Satélite Banda “C” 

5,925 GHz 6,425 GHz Subida de sinal de Satélite Banda "C" 

6,425 GHz 7,125 GHz Sistema Digital 

10,7 GHz 11,7 GHz Rádio Digital 

10,7 GHz 12,2 GHz Descida de sinal de Satélite Banda "Ku" 

13,75 GHz 14,8 GHz Subida de sinal de Satélite Banda "Ku" 

14,5 GHz 15,35 GHz Rádio Digital 

FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 
 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE TRANSMISSÕES EM AM 
 

Ainda segundo Willians Cerozzi Balan, as emissoras que utilizam a 

tecnologia AM, possuem restrições na qualidade do som transmitido. Entretanto, o 

alcance de suas ondas pode ser muito longo, não sendo raro poder sintonizar no 

Brasil diversas emissoras europeias ou asiáticas. (1997) 

“As emissoras de rádio em AM utilizam um espaço no espectro de 

frequência que vai desde 530 KHz até 1.600 KHz.” (ibid) 

A frequência é formada por ondas que oscilam em torno de um eixo. A 

distância entre a parte mais alta positiva e a parte mais alta negativa é chamada 

amplitude. 
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FIGURA 1 – AMPLITUDE DE UMA ONDA ELETROMAGNÉTICA 
 

 

 

 

 

 FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 

 

Assim como a voz, os sons também são formados por frequências variáveis, 

ou seja, não formam ondas exatamente iguais. Por isso é denominada "modulada". 

Para existir a transmissão de ondas pelo ar é utilizado o campo magnético 

da Terra. Por isso é dito que as frequências são transportadas na forma de ondas 

eletromagnéticas. As ondas, na frequência de rádio AM, têm amplitudes com 

tamanho em torno de 100 metros, que variam para mais ou para menos, conforme a 

frequência também varia. 

Em outras palavras, à medida que o sinal de áudio varia pelo tipo de som, 

tipo de fala ou timbre, o que muda é o tamanho da onda. 

A onda vai sendo modulada conforme a frequência nela embutida. Logo, o 

que oscila é a amplitude, que é modulada. 

Portanto designa-se AM – Amplitude Modulada – este tipo de transmissão. 

 

FIGURA 2 – AMPLITUDE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 

 

 



37 

 

 

Como a banda de passagem reservada para o rádio AM é de apenas 10 

KHz, todas as frequências mais altas ou mais baixas que ultrapassarem o limite da 

banda, são eliminadas. 

 

FIGURA 3 – AMPLITUDE E FREQUÊNCIA 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 
 

 

A banda de passagem funciona como uma espécie de filtro. O que 

ultrapassar é eliminado. Caso não haja essa filtragem, esta frequência interferirá na 

transmissão de outra emissora de rádio que esteja tangente a esta. 

Porém, ao cortar as altas e baixas frequências, apenas as frequências que 

couberem na banda de 10 KHz é que chegarão ao receptor. Isto explica o motivo da 

qualidade de áudio do rádio AM ser prejudicada. O som sai do estúdio com alta 

qualidade de produção, porém chega ao receptor parecendo estar "enlatado". 

Devido às características deste tipo de onda, a antena transmissora é 

sempre instalada em vales, onde a própria curvatura do terreno serve para rebater 

o sinal gerado pela antena transmitindo-o ao ar. 

As torres para AM são de armação metálica fina, sustentada por estais de 

cabo de aço. Os cabos de aço que sustentam a torre é que são, na verdade, as 

antenas de irradiação. 

É por casos assim, que se faz necessário conhecer o meio para que, 

conhecendo suas características e limitações, sua produção sofra o mínimo de 

distorções no caminho entre a transmissão e a recepção. 

Em casos como este, o produtor deverá saber que não poderá produzir um 

programa musical com orquestra sinfônica cujos solos de violinos ou de flautim 

piccolo chegarão ao receptor distorcidos, perdendo a qualidade do programa. O 
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rádio AM não é o melhor meio para exibição de programas com características que 

exijam sons bem graves ou bastante agudos. 

Por ter um comprimento de onda relativamente grande e a frequência ser 

relativamente baixa, este tipo de sinal tem uma propagação que pode, com uma 

boa potência, circundar o planeta. 

O planeta Terra tem uma camada esférica que separa o meio "ar" do meio 

"vácuo". A transição destes dois meios funciona como um rebatedor do sinal de AM. 

Uma emissora de AM com alta potência de transmissão, emite o sinal que 

rebate na camada atmosférica e retorna à superfície da Terra, caminhando pela 

troposfera. Novamente, ainda tendo potência, o sinal sobe novamente, rebate na 

camada e retorna à superfície. Assim é possível, aqui no Brasil, você sintonizar uma 

emissora da Inglaterra ou do Japão. 

Isto justifica também o fato de, viajando pelas estradas, determinada 

emissora sintonizar bem num ponto, alguns quilômetros adiante não sintonizar 

mais, voltando a sintonizar bem outra quantidade de quilômetros mais adiante. 

 

2.1.1 Características Legais e Regulatórias 
 

A Rádio – Amplitude Modulada (AM), Onda Média e Onda Tropical de 120 

metros, teve seu regulamento técnico aprovado pela Resolução 116 de 25/3/1999 

Anatel – item 3.3.1. 

Este tipo de emissora de rádio também está dividida em três classes que 

são distintas entre si quanto à cobertura. 

Classe A – é a estação destinada a prover cobertura às áreas de serviço 

primária e secundária, estando protegida contra interferência objetável nestas áreas; 

seu campo característico mínimo é de 310 milivolts por metro e suas potências 

máximas são de 100 quilowatts (diurna) e de 50 quilowatts (noturna). 

Classe B – é a estação destinada a prover cobertura das zonas urbanas, 

suburbanas e rurais de um ou mais centros populacionais contíguos contidos em 

sua área de serviço primária, estando protegida contra interferências objetáveis 

nesta área; seu campo característico mínimo é de 295 milivolts por metro e sua 

potência máxima diurna e noturna é de 50 quilowatts. Poderá ser autorizada 

potência diurna de até 100 kW para emissoras classe B outorgadas para executar o 
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serviço em capitais dos estados e municípios pertencentes a regiões metropolitanas 

dessas capitais, mediante justificativa de natureza técnica. 

Classe C – é a estação destinada a prover cobertura local das zonas urbana 

e suburbana de um centro populacional, contidas em sua área de serviço primária, 

estando protegida contra interferências objetáveis nesta área; seu campo 

característico mínimo é de 280 mV/m; quando instaladas na zona de ruído 1, a 

potência máxima diurna e noturna é de 1 quilowatt; quando instaladas na zona de 

ruído 2, a potência máxima diurna é de 5 quilowatts e a noturna de 1 quilowatt. 

Vale dizer que as estações de Onda Tropical na faixa de 120 metros 

enquadram-se exclusivamente na classe C. As estações de Ondas Curtas e de 

Ondas Tropicais nas faixas de 90 e 60 metros não são divididas em classes. Suas 

coberturas são função das faixas de frequência em que operam. As frequências 

operadas pelas rádios de amplitude modulada estão resumidas no quadro abaixo: 

 

TABELA 3 – FAIXAS DE FREQUÊNCIAS DAS ONDAS MÉDIAS, TROPICAIS E CURTAS 

Onda Média (OM) 
    525 a 1.605 kHz     

1.605 a 1.705 kHz     

Onda Tropical (OT) 

2.300 a 2.495 kHz (faixa de 120 metros) 

3.200 a 3.400 kHz (faixa de 90 metros) 

4.750 a 4.995 kHz (faixa de 60 metros) 

5.005 a 5.060 kHz (faixa de 60 metros) 

Onda Curta (OC) 

 5.950 a 6.200 kHz (faixa de 49 metros) 

 9.500 a 9.775 kHz (faixa de 31 metros) 

11.700 a 11.975 kHz (faixa de 25 metros) 

15.100 a 15.450 kHz (faixa de 19 metros) 

17.700 a 17.900 kHz (faixa de 16 metros) 

21.450 a 21.750 kHz (faixa de 13 metros) 

25.600 a 26.100 kHz (faixa de 11 metros) 

FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 
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No que diz respeito à potência irradiada, o quadro abaixo as classifica em três 
categorias: 
 

TABELA 4 – CATEGORIAS, CLASSES E POTÊNCIAS AM 

  Potência Máxima Campo característico 

  Diurna Noturna mínimo 

  

    
  

Classe A 100 kW 50 kW   310 mV/m 

  

    
  

Classe B 50 kW 50 kW   295 mV/m 

  

    
  

Classe C 1 kW 1kW   280 mV/m 

Nota: campo característico é o valor da intensidade do sinal da estação, 

medido a 1 km de distância da antena. 

FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 

    

2.2 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE TRANSMISSÕES EM FM 
 
 

 Willians Cerozzi Balan, 1997, destaca como característica principal das 

rádios FM a qualidade do som transmitido. Comparativamente o alcance reduzido de 

suas ondas a define como um meio de comunicação com alcance máximo regional. 

As emissoras que transmitem em FM utilizam o espaço reservado no 

espectro de frequência de 88 a 108 MHz. 

A atribuição desta frequência para o rádio em FM abriu a possibilidade de 

transmissão de rádio com melhor qualidade técnica. Na década de 1970, as 

emissoras em FM eram selecionadas para emissoras fundamentalmente musicais, 

ficando programas ecléticos com muita conversa, para as emissoras AM. 

A qualidade do sinal foi um dos fatores que proporcionou esta definição. 

A frequência do rádio FM tem amplitude pequena e oscila entre 88 e 108 

milhões de ciclos por segundo. Isto proporciona a esta frequência uma característica 

de propagação pelas ondas eletromagnéticas com sinal mais direcional do que o da 

AM. 

Enquanto no rádio AM a amplitude da onda é que era modulada, agora, 

devido ao tipo de onda, é a frequência que oscila. Esta oscilação ocorre em 

frequência sem alterar a amplitude. Logo, o que é modulada é a frequência, por isso 

FM – Frequência Modulada. 
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FIGURA 4 – FREQUÊNCIA MODULADA 
 

 
FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 

 

Como tanto as altas, quanto as baixas frequências oscilam dentro de uma 

mesma amplitude, não há um ponto de corte. Desta forma a qualidade gerada no 

estúdio chega ao receptor com perda praticamente insignificante. 

Devido à característica direcional deste tipo de frequência, as antenas são 

mais direcionadas, e devem ser colocadas em locais mais altos para irradiação. A 

onda eletromagnética percorre quase que uma linha reta, podendo rebater em 

obstáculos como prédios, morros, árvores, etc. 

Dependendo da potência, o sinal pode cobrir praticamente 100 quilômetros 

de raio, no caso de uma antena omnidirecional. No caso de uma antena direcional 

pode-se privilegiar uma área com sinal mais intenso em detrimento de regiões 

menos interessantes que tenham, por exemplo, menor população, irradiando nestas 

regiões sinal mais fraco. Esta configuração é feita na antena, com base no que for 

solicitado ao fabricante. 

Dentro da banda de 200 KHz, destinada ao rádio FM, são transmitidas 

frequências submoduladas que distribuem dentro da faixa as informações para o 

canal direito, canal esquerdo, código de informação de sinal estéreo e ainda tem 

outro canal, muito pouco utilizado, que permite transmissão de outro canal de 

áudio, juntamente com o principal da emissora. Este canal extra permite, por 

exemplo, um canal de música funcional destinada à sonorização de ambientes em 

serviço de música paga ou mesmo uma áudio conferência para cursos à distância. 
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2.2.1 Características Legais e Regulatórias 
 

As Rádios de Frequência Modulada estão divididas quanto à sua categoria, 

todas em função da potência irradiada e da altura da antena, inclusive as chamadas 

Rádios Comunitárias, conforme demonstra o quadro abaixo: 

 

TABELA 5 – CATEGORIAS, CLASSES E POTÊNCIAS FM 
 

Categoria Classe   Área de Serviço   

  
    

  

Comunitária até 25 W   até   1 Km   

  
    

  

Local (pequena e média) C e B   até 16 Km   

  
    

  

Local (especial) A   até 40 Km   

  
    

  

Regional E   até 78 Km   

FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 

  
Os canais 198 (87,5 MHz), 199 (87,7 MHz) e 200 (87,9 MHz) foram 

atribuídos para uso exclusivo e em caráter secundário, das estações do Serviço de 

Radiodifusão Comunitária, em nível nacional. É importante esclarecer que uma 

estação que opera em caráter secundário não tem direito à proteção contra 

interferências. A potência das rádios comunitárias, limitada a 25W, está estabelecida 

no Parágrafo 1.°, do artigo 1.º, da Lei 9612/1998. 

As rádios FM estão alocadas em 103 canais, com portadoras separadas de 

200 kHz. Cada canal é identificado por sua frequência central. A cada canal é 

atribuído um número de 198 (87,5 MHz) a 300 (107,9 MHz). 

As emissoras de FM são classificadas em função de seus requisitos 

máximos, cujo regulamento técnico foi aprovado pela Resolução 67, de 12/11/1998, 

da Anatel – item 3.3.1. 

 

 

 

TABELA 6 – CATEGORIAS, CLASSES, DISTÂNCIA, TORRE E POTÊNCIAS FM 
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Classe Potência Distância máxima Altura máxima 

  ERP ao contorno protegido da antena 

  
     

  

E1 100 KW    78 Km   600  m 

E2 75 KW    66 Km   450  m 

E3 60 KW    54 Km   300  m 

A1 50 KW    40 Km   150  m 

A2 30 KW    36 Km   150  m 

A3 15 KW    31 Km   150  m 

A4 5 KW    24 Km   150  m 

B1 3 KW    16 Km   90  m 

B2 1 KW    12 Km   90  m 

C 0,3 KW    7 Km   60  m 

FONTE: BALAN, Willians Cerozzi 

 
 

2.3 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DA RÁDIO DIGITAL 
 

Atualmente nas rádios AM e FM as informações são transmitidas de forma 

analógica. Com a tecnologia digital os sinais de áudio serão digitalizados antes de 

serem transmitidos. Segundo a empresa Teleco Informação e Serviços de 

Telecomunicações Ltda., empresa especializada em portais públicos de informação, 

consultoria, treinamento e outsourcing estratégico, esta digitalização “torna possível 

obter uma melhor qualidade de som e aumentar o número de estações. As rádios 

AM passariam a ter uma qualidade de som semelhante às rádios FM e as FM uma 

qualidade semelhantes aos Cds.” (2008). 

Os sistemas de rádio digital podem ser classificados em duas categorias: 

 Sistemas em que a transmissão do rádio digital é feita no mesmo canal 

de frequência utilizado pela estação AM ou FM. Estes sistemas são conhecidos 

como In-band on-channel (IBOC). Os sistemas principais são o HD Radio do 

consórcio iBiquity (FM e AM), o FMeXtra da Digital Radio Express e o DRM de um 

consórcio europeu. Os dois primeiros têm como origem os Estados Unidos. 

 Sistemas que utilizam um novo canal para transmissão do rádios 

digital, como o Eureka 147, de origem europeia, que utiliza um novo canal na faixa 

de FM ou na Banda L (1.452 a 1.592 MHZ). Existe ainda o NISDB-T (Japão) que 

compartilha o canal da TV Digital em UHF. 
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Os sistemas de rádio digital utilizam OFDM, sistema de multiplexação em 

que a banda de operação é subdividida em várias subportadoras que podem 

sobrepor-se. Os dados são transmitidos em paralelo utilizando uma ou mais 

subportadoras. Este método de transmissão é muito eficiente em canais de banda 

larga, característica explorada por sistemas como o Eureka 147 que não precisam 

se limitar às bandas dos canais AM e FM. 

Os sistemas IBOC apresentam um menor custo de implementação e a 

vantagem de o usuário continuar sintonizando o seu rádio nas mesmas frequências 

das estações AM e FM atuais. Em qualquer sistema será necessário adquirir um 

receptor de rádio digital. (ibid). 

Segundo a secretária de Serviços de Comunicação Eletrônica do Ministério 

das Comunicações, Beatriz Abreu, o rádio digital, além da recepção de som sem 

ruído e com qualidade, é uma tecnologia que agregará outros serviços como 

transmissão de fotos, dados, fax, que poderá inclusive incluir até mesmo a internet. 

O acesso, porém, dependerá do aparelho que a pessoa possa adquirir. “Estamos 

trabalhando para que o rádio digital tenha um canal de retorno, que permitirá a 

interatividade, mas para que isso ocorra vai precisar de aparelhos que tenham 

controle remoto”, disse a secretária por meio de sua Assessoria de Comunicação 

Social. (MORAES, 2012) 

Ao comentar sobre a importância da implantação da rádio digital no país, 

Beatriz Abreu afirmou que “o rádio, que é o grande companheiro dos solitários, 

chegará aos seus ouvidos com som de qualidade, que é a tecnologia digital”. (ibid) 
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3 CARACTERÍSTICAS DA PROGRAMAÇÃO DE AM E FM 

 

Foram levantadas as características de rádios AM e FM na cidade de 

Curitiba – Pr. Analisando citações contidas nos autores de referencia, que foram 

base para este trabalho, p.13, identificamos que as situações têm identidade 

nacional. Este resultado fica ratificado com a experiência da rede Evangelizar de 

comunicação, foco de estudo desse tratado, que congrega mais de 1200 rádios em 

todo Brasil em um dos seus programas Experiência de Deus, e chega a receber 30 

mil ligações telefônicas mês, 8 mil e-mail diários  e mais de 1 milhão de acesso mês 

via site.  

 3.1 COMPARAÇÂO ENTRE AS PROGRAMAÇÕES DE AM E FM 
 

A facilidade de se pressionar o botão Liga/Desliga em diversos aparelhos 

receptores de ondas de rádio, que em grande parte ainda agregam outros 

equipamentos e funcionalidades a um aparelho de rádio como celulares, TV, 

relógios, canetas, walkman, ipod, iphone, disckman, mptudo, rádio nos carros, em 

banheiros, traz a impressão que tudo é fácil e o que se ouve está pronto 

magicamente para o ouvinte. 

Acrescente a isso inúmeras emissoras operando em AM (amplitude 

modulada) e muitas outras operando em FM (frequência modulada) ao alcance de 

um toque para mudar o ritmo, o formato, música, informação, humor. Isso tudo faz o 

ouvinte crer que é tudo simples, rápido e fácil. 

Ao olhar para as rotinas produtivas das emissoras, o número de funcionários 

e investimentos financeiros envolvidos, percebe-se quão rebuscado, sofisticado e 

árduo é o dia a dia das emissoras de radiodifusão sonora em AM e FM. 

Como já visto no desenvolvimento histórico da rádio no Brasil, foi mostrado 

que sua evolução em termos tecnológicos se deu cronologicamente, em ordem de 

criação: 

OC – Ondas Curtas – quando o alcance do som vai para lugares bem 

distantes, porém, sem privilegiar a qualidade de som ao recebê-lo; falamos aqui em 

transmissões intercontinentais em determinados horários; 
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“Ao entrar no ar em 1936, a Rádio Nacional do Rio de Janeiro (PRE8) com 
suas transmissões de ondas médias e curtas, atingia todo o território 
nacional e até outros países.” (TAPARELLI, 2003) 
 
 

OM – Ondas Médias – para o alcance do som local ampliado, ainda com 

grande alcance, mas sem qualidade no som recebido; 

AM – Amplitude Modulada – já se falando em alcance local amplo, mas 

ainda com relativa qualidade do som recebido pelo ouvinte, transmitindo em canal 

mono e mais suscetível a interferências eletromagnéticas; 

FM – Frequência Modulada – onde o alcance é local e mais restrito às 

características de relevo e altitude, porém, a qualidade de som recebida pelo ouvinte 

é estéreo e pouco suscetível a interferências eletromagnéticas. 

Todos esses fatores, além de outros, são levados em consideração desde a 

contratação dos colaboradores e vai até o setor de criação da programação das 

emissoras, sejam elas AM e FM, passando pelos aspectos técnicos de 

transmissores, microfones e culminam com a programação que vai ao ar. 

Hungria afirma que “a laringe constitui importante segmento do aparelho 

respiratório, altamente diferenciado, pois ela desempenha não só a função 

respiratória como também esfincteriana e fonatória.” (1991) Esse e outros fatores a 

seguir, num primeiro olhar abrangem um aspecto puramente fisiológico, mas quando 

visualizados com mais profundidade são determinantes e interferem na contratação 

dos locutores e apresentadores da emissora, pois seu timbre de voz ora são mais 

adequados para as FM, ora para as AM em suas particularidades que veremos a 

seguir. 

Casper e Colton afirmam que “a emissão da voz é um fenômeno que 

comporta grandes variações. Há diferenças de uma pessoa para outra, a voz se 

apresenta em um mesmo indivíduo sob múltiplos aspectos.” (1996) 

É na diferença desses aspectos aliados às características tecnológicas de 

cada frequência de transmissão, em particular AM/FM, que se pautam as 

programações. 

Segundo Casper e Colton, em seus escritos explicam que: 

 

“há uma terceira categoria de realizações vocais, das quais são citados os 

seguintes exemplos: – Voz de discurso público – Vozes de conversação – 

Voz confidencial – Voz de conversa espontânea – Opostamente a voz de 

recitação – Voz salmodiada de leitura em voz alta; – Vozes ao ar livre, ao 
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microfone, na rua ou em um salão, vozes de professor, de orador, de 
camelô, de ator, de cantor.” (CASPER, 1996) 

 

Desde a contratação de um profissional que falará ao microfone, cuja 

programação foi criada e passará por sua voz para entrar no “ar”, até mesmo na 

escolha das músicas que irão tocar na emissora, todos esses fatores são levados 

em conta para criar algo para AM ou para FM. 

Falando primeiramente de forma geral para, paulatinamente, explorarmos as 

particularidades de cada tipo de programação, as de AM e as de FM, abordaremos 

nesse momento a questão da locução. 

Uma só regra para instruir um locutor e por assim dizer nortear uma 

programação seria o abandono da riqueza de detalhes intrínsecos a esse meio, o 

Rádio. 

Para Oliveira, “o iniciante, antes de se tornar um bom locutor, precisa ser um 

bom ouvinte de rádio. Deve acompanhar tudo o que estiver acontecendo no meio, 

através de colunas de rádio nos jornais e revistas, sabendo identificar-se com elas.” 

(1995) 

Isso implica estar inserido nos programas e programações musicais das AMs 

e das FMs.   

A simples emissão da voz não quer dizer que se estabelece comunicação 

com seu interlocutor, ou no caso do meio rádio, o ouvinte, e isso também é um fator 

importante na programação de ambas as frequências aqui estudadas, Cyro César 

comenta que:   

“não se pode pensar em impostação de voz sem antes ter trabalhado com: 

–    Comunicação corporal 
–    Propriocepção 
–    Relaxamento 
–    Respiração 
–    Voz 
–    Articulação 
Por comunicação verbal, entende-se tudo aquilo que é expressado por uma 
língua de forma oral ou gráfica. 
Por comunicação não verbal, entende-se outros tipos de comunicação que 
não se utilizam de palavras ou de escrita, da mesma forma que a anterior: 
visual, convencionais, auditiva, corporal.” (CÉSAR, 1996) 

 

Como o rádio e seus programadores podem usar desse recurso não verbal, 

uma vez que o objeto primordial da rádio difusão sonora, é o som? Vale aqui lembrar 
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que a ausência de som, o silêncio, também é comunicação e expressa em poder de 

igualdade, elementos da comunicação. 

Até aqui falamos da voz, seja ela em forma de locução ou musicalizada, 

quando trabalhada nas diferenças e características das programações de AM e FM. 

É importante ressaltar, que esses fatores são preponderantes nas linhas de 

programação de cada tipo de emissora e que sua abordagem inicial dará subsídios 

para então explorar cada uma, de forma particular. 

Uma vez que a voz é o instrumento de trabalho do profissional de rádio e 

que as programações fazem uso dela, Oliveira (1995) bem lembra que é necessário, 

portanto, estar atento às tendências aos abusos e mau uso vocais, por parte do 

locutor de rádio, decorrentes de seu tipo de demanda vocal. 

Na busca dos profissionais radialistas de contato com o microfone da 

emissora, é indispensável que RH e departamento de criação e programação, 

estejam juntos e saibam que a entrevista com o profissional é de extrema 

importância. É ai que será conhecido seu nível de escolaridade e área de atuação 

no rádio: esportiva (narração futebolística, repórter de campo, comentarista 

esportivo) locução de notícias, jornalismo, reportagem externa, comerciais, área 

artística, humorística e outras. Neste sentido, é importante saber ainda, se o locutor 

trabalha em estação de transmissão de AM (amplitude modulada) ou FM (frequência 

modulada). Isto porque os “estilos de locução variam em função das caraterísticas 

do público alvo, nível sociocultural, idade, e, consequentemente os locutores variam 

seus estilos de comunicação, emprego da voz, forma de falar, pronúncia, ritmo, 

articulação, etc.” (OLIVEIRA, 1995). 

Cyro César (1990), afirma que articulação requer uma combinação de 

diversas atividades discretas. Não podemos produzir uma fala inteligível sem uma 

combinação suave dos movimentos articulatórios. Numa programação em AM, cuja 

interferência eletromagnética distorce muitas vezes o som recebido, usar de fala 

inteligível, mais lenta e clara, é primordial para atenuar as interferências 

mencionadas.   

A partir desse ponto já é possível perceber mais desdobramentos e algumas 

outras peculiaridades que diferem as emissoras AM das FM. 

 

“As primeiras emissoras em frequência modulada (FM), com qualidade de 
som melhor que as AM, no início operavam com músicas instrumentais, 
ideais para salas de espera e ambientes internos. Não tinham muita 
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audiência do público jovem. Isso só foi alcançado a partir de 1976, quando 
algumas emissoras começaram a dirigir sua programação ao público jovem. 
Para quem dispunha de um gravador, era uma boa chance de estar 
atualizado com os lançamentos musicais.” (TAPARELLI, 2003) 
 

Ainda falando sobre locução, Cyro César (1990) lembra que: 

 

“(...) quando nos dirigimos a um microfone, devemos cuidar para que exista 
o perfeito conjunto de movimentos musculares, requeridos na produção da 
fala distensa. Certas sílabas de uma palavra, frase ou sentença recebem 
maior acentuação que outras. 
Na fala mais rápida, principalmente junto a locutores de FM (não como via 
de regra), os sons se movimentam de modo mais ligeiro dentro das frases e 
de uma palavra para a seguinte. Isto devido ao ritmo imposto pela 
programação musical e pela plástica ágil de uma emissora.” (CÉSAR, 1990) 

 

Com relação às características das transmissões de FM, identificamos que o 

som se dissipa de forma uniforme e em canais estéreos, o que possibilita aos 

programadores e departamento artístico instruir seus locutores a usar de fala mais 

rápida, outra possibilidade mais explorada nas transmissões em FM. 

É ainda explicado por Cyro César (1989) que a locução com elisão de 

"linguagem de rádio", se dá quando é identificada uma postura correta de voz em 

relação às palavras. Assim, um locutor ao falar alguma coisa no ar, fala de maneira 

correta, inteligível e clara. “Nesses casos, o ideal é que a reposição hídrica seja feita 

parceladamente numa temperatura não inferior a 12ºC (água gelada) lembrando-se 

que o choque térmico predispõe o indivíduo a irritações e infecções das vias aéreas 

superiores.” (COUTO,1995) 

Outro fator que interfere nas locuções e por assim dizer, nas programações 

de AM e FM é a postura física que o locutor tem. Logo, orientar o locutor para que 

este mantenha-se com os pés ligeiramente afastados, quadril encaixado de forma 

normotônica, tronco alongado, ombros relaxados e cabeça em alinhamento com o 

tronco, facilita a saída do som bem como sua captação pelas cápsulas dos 

microfones. Sataloff (1981) chama a atenção para que sejam evitados balanceios de 

tronco que estariam interferindo no apoio diafragmático, ora sobrecarregando a 

região lombar e ora a musculatura reto abdominal. 

Para Cyro César (1990), o importante, além de desenvolver uma 

flexibilidade, é ensinar ao locutor como fazer determinadas vozes, sem abusos e 

com o menor esforço possível. Esse recurso foi amplamente usado em emissoras 

AM nas radionovelas. 
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Oliveira (1995) mostra que diferentes ritmos acontecem em função do tipo 

de locução, e mostrar ao locutor que estas variações devem ocorrer sem prejuízo de 

outras unidades envolvidas, facilitará sua adaptação nas locuções voltadas para AM 

ou as voltadas para FM. 

Uma característica marcante lembrada por Taparelli é que: 

 

“(...) no AM, o caráter informativo está ressaltado, o imediatismo e a 
precisão da notícia vêm dos inúmeros repórteres espalhados pelo país, 
agora auxiliados pelos ouvintes-repórteres, cidadãos comuns que fazem 
seus relatos através de seus telefones celulares. As FM perderam seu 
caráter regional e as redes nacionais via satélite interligam inúmeras 
emissoras em diversos estados.” (TAPARELLI, 2003) 

 

O padrão hi-fi (alta fidelidade sonora) não pode ser aplicado às emissoras de 

rádio de amplitude modulada (AM), monocanais e de qualidade sonora limitada 

(TAPARELLI, 2003). Esse fato, como visto, parece direcioná-las ao radiojornalismo 

noticioso, mas não exclusivo de outras atividades. 

Por mais que as emissoras de Frequência Modulada e Amplitude Modulada 

tenham suas características técnicas e de transmissão demarcadas muitas vezes, as 

programações ainda se misturam, fato esse segundo o mesmo autor, estar ligado ao 

que se deu no início dos anos 1940, a concorrência. Essa levou as emissoras a uma 

disputa inédita: a audiência. Na programação de uma emissora, os comerciais eram 

tão importantes quanto os programas e, por isso, deviam ter excelente qualidade 

sonora. (TAPARELLI, 2003) 

Fonseca (2010) conta que, nos anos 1930, foram feitas as primeiras 

experiências radiofônicas em frequência modulada (FM). Nas duas décadas 

seguintes, o rádio em amplitude modulada (AM), ainda dominou as transmissões 

nos aparelhos receptores de rádio. Entre os anos 1950 e 1960, as rádios FM 

começaram a transmitir programação comercial e “músicas ambiente” para 

assinantes interessados em um background que parecesse apropriado ao tipo de 

ambiente (Ortriwano, 1985, p. 23).   

Ferraretto, ao falar da popularização, indica um fato histórico: 

 

“(...) nas FMs a popularidade das rádios cresceu entre os jovens e teve 

impulso com o rock e programações alternativas no anos 1970 e 1980. 
Além  disso, as rádios seguiram os modelos norte-americanos: 
comunicadores com um estilo popular, bem-humorados e, que além de 
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locutores, cuidavam da sonoplastia e demais produções da programação.” 
(FERRARETTO, 2001) 

 

Assim vamos desvendando mais características oriundas das FMs. O 

mesmo autor escreve então que “a FM consolidou-se como um meio de ouvir 

música, mas no decorrer das décadas, emissoras de notícias e emissoras 

comunitárias também começaram a usufruir (ou migrarem da AM) de frequência 

modulada.” Esse fato histórico passa a mesclar as programações. Mais tarde, a 

partir do final do século XX, as FMs e AMs, também, se inseriram na internet com  

sites  e  transmissões  on-line. 

As observações de Fonseca (2010) constatam que a programação musical 

predomina na maior parte da grade das emissoras de FM e que no decorrer  de  

cada  dia,  os  programas  fixos  da  semana  são  divididos,  geralmente,  pelos  

turnos  da  manhã,  tarde  e  noite. 

Na busca de uma definição para entender o que é uma programação 

musical, descobrimos que segundo Barbosa Filho, 

 

“a programação musical é uma sequência de programas com blocos 
musicais envolvidos por blocos menores de anúncios comerciais, de 
chamadas, textos institucionais, de serviço, jornalísticos e de 
entretenimento. A seleção do estilo de linguagem usada, os gêneros 
musicais e artistas a serem apresentados, dependem da proposta da 
emissora e do público que a rádio pretende atingir, ou que já está 
consolidada.” (BARBOSA, 2003) 

 

Ainda na busca e exploração das características e diferenças das duas 

frequências, escopo desse trabalho, já foi demarcado que a rádio em frequência 

modulada (FM) apresenta qualidade sonora superior às de amplitude modulada 

(AM), mas com um alcance limitado. Outra diferença é que nas FM, geralmente, o 

trabalho de locução e operação é feito pelo comunicador que controla o microfone, 

música e sons gravados. (FONSECA, 2010). O inverso se aplica às AM, onde além 

do comunicador, locutor, existe um operador de mesa que o auxilia com os efeitos e 

ainda colocando ouvintes no ar. 

Outro autor que coaduna com essa constatação é Cyro César (2005, p. 153) 

quando comenta que, no “estúdio de FM, o locutor verbaliza suas ideias, emite 

opiniões, exprime pensamentos, informações e noticias. Simultaneamente, comanda 

a operação de sistemas periféricos ligados à mesa.” Essas características inversas 

se aplicam às AM. 
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Há dois elementos da comunicação social que se observam então nas 

programações de AM e FM, informação e entretenimento, e estão inerentes ao 

processo de produção, emissão e recepção das programações radiofônicas das 

emissoras. 

Na continuidade das explicativas e aclaramento do que se refere à AM e à 

FM, e que estão se mostrando intimamente ligadas às suas características, Barbosa 

Filho (2003, p. 74 apud Faus Belau, 1973) diz que a informação tem finalidade 

noticiosa, mantendo “o ouvinte a par do que acontece de interessante e atual no 

mundo” e o entretenimento tem a finalidade de “proporcionar uma companhia, uma 

distração ao ouvinte.”    

Temos que levar em consideração que dentro dos universos jovem e adulto 

contemporâneo das FMs, não há como negar que o entretenimento, e neste caso, a 

programação musical, tem maior espaço de tempo na grade da programação diária. 

Isto é explicado por Barbosa Filho (2003). 

Vale acrescentar que os formatos de entretenimento têm características 

como, por exemplo, a capacidade de combinação com outros formatos de outros 

gêneros e de servir de ferramenta para informação, o anúncio, a prestação de 

serviços, para educação e, até mesmo para o entretenimento. (FONSECA, 2010) 

O último autor constata que: 

 

“(…) a programação musical predomina na maior parte da grade das 
emissoras de frequência modulada. A seleção do estilo musical e dos 
artistas a serem apresentados depende da proposta da emissora e do 
público que a rádio atinge. E isso é balanceado pela informação noticiosa 
no final dos blocos musicais ou em horas cheias, notícias gerais, esportivas, 
artísticas/culturais, policiais (limitando-se a fatos importantes), e 
entrevistas.” (FONSECA, 2010) 

 

Há também FMs que reportam notícias que julgam interessar a seu público, 

mas utilizam “toques informativos” que, segundo Ferraretto (2001), apresentam uma 

ou duas notícias e são transmitidos, em geral, nas horas cheias. Para isso, as rádios 

se utilizam de “notas” que, segundo Ortriwano (1985), “significa um informe sintético 

de um fato atual, nem sempre inconcluso. Suas características principais são o 

tempo de irradiação, sempre curto, (...), e as mensagens transmitidas mediante 

frases diretas, quase telegráficas, o que as difere das transmitidas em AM. Em 

algumas emissoras FMs, a transmissão das notícias tem como característica o 

boletim nas horas cheias composto por notícias faladas e sonoras. 
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Barbosa Filho (2003, p. 92), em conformidade com o último autor, reforça 

essa definição explicando que o boletim é um: (...) pequeno programa informativo 

com no máximo cinco minutos de duração, que é distribuído ao longo da 

programação e constituído por notas e notícias e, às vezes, por pequenas 

entrevistas e reportagens. A veiculação de boletins, quase sempre acontece nas 

chamadas “horas cheias” (...). 

Sobre essa perspectiva temos então dois lados: em um deles a informação 

sobre os fatos e os relatos, isto é, jornalismo, cuja função é atualizar e orientar o 

público sobre os acontecimentos, interpretando-os; de outro, a informação, o 

imaginário, a diversão e a criação. Isto é entretenimento, cuja função é trabalhar o 

imaginário do público, divertindo-o. (Barbosa Filho, 2003, p. 69), como já visto ser 

bem característico das programações em Frequência Modulada. 

Fonseca (2010) reforça que “nas emissoras de frequência modulada, 

quando ainda se está na fase de produção faz parte da rotina principal em relação à 

programação musical”, que é, “na realidade, uma esteira de programas com 

sequencialidade das execuções musicais.” (Barbosa Filho, 2003, p. 116) Essa 

programação musical e as informações noticiosas também levam em conta o estilo 

ou segmento da emissora. 

Percebe-se que começa a aparecer e se firmar um aspecto que pode 

determinar o parâmetro dos departamentos de criação e programação das 

emissoras, sejam elas em AM ou FM, o objetivo que quer ser atingido, levando-se 

em conta para tanto o público alvo da emissora. 

Ainda falando da programação, como complemento da programação das  

rádios, a informação noticiosa que é transmitida está sujeita “à linguagem do meio,  

devendo adequar-se às suas características.” (Ortriwano, 1985, p. 91).  

Um clássico exemplo e que também caracteriza as transmissões em AM 

ocorreu em 1976 e é descrito por Medaglia: 

“quando uma equipe de alemães esteve no Brasil a fim de realizar uma 
série de palestras a respeito das características desse veículo naquele pais. 
A autora relata: “quando aqueles profissionais da rádio alemães me pediram 
informações sobre a música brasileira contemporânea, eu os convidei a 
ouvirem uma “ópera” que eles jamais haviam conhecido. Fiz com que 
ouvissem a irradiação de um “FLA-FLU” pela Rádio Globo. Tão grande era 
a variação melódica da narrativa, tão diversificadas eram as inflexões 
dramáticas das situações abordadas, tão diferentes eram os timbres e as 
interpretações dos cinco locutores, tão rica era a orquestraria de efeitos 
sonoros realizados eletronicamente pelos operadores de estádio, tão 
intenso era o pathos do discurso, que os alemães acompanharam o evento 
do começo ao fim e com a postura e deslumbramento de quem está 
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apreciando um espetáculo artístico e não a transmissão de um fato.”(1978, 
p. 127) 
 

Fisicamente e por suas características de dissipação de suas ondas 

eletromagnéticas que é um facilitador, aliado à mobilidade, custo baixo e praticidade, 

o rádio vem firmando-se como um bem universal. Mesmo estando longe de suas 

antenas ou residindo até mesmo em outro continente o meio rádio faz-se presente. 

Ainda falando das Amplitudes Moduladas: 

  

“O poder de descrição tem feito de alguns programas radiofônicos as mais 
autênticas e emocionantes reportagens. Até no teatro radiofônico, a 
impressão de visualizá-lo resulta desse poder de descrição levado ao 
máximo dos recursos vocabulares e acrescido da complementação da 
sonoplastia. Esta pode ser música, aos ruídos naturais e aos ruídos 
codificados, a efeitos sonoros de várias ordens os recursos com que 
pretende, em busca do falso realismo, compensar a ausência da imagem e 
às vezes o consegue com vantagem, deixando ao ouvinte a opção pela 
visualização de sua preferência.” (KELLY, 1978) 

 

Portanto Nunes (1997) ajuda a entender que a estruturação e mais 

exatamente o seu perfil, é assim definido: As transmissões em AM são responsáveis 

pela informação e pela prestação de serviços. O carro-chefe na maioria das 

empresas radiofônicas é o radiojornalismo, apontado como responsável pela 

introdução do rádio na sociedade, ao colocar as segmentações tais como: jornalismo 

esportivo e programas de debates. 

A frequência AM assume o papel de companheiro do cidadão comum. A 

tarefa de uma AM é informar com fluidez, rapidez e seriedade, além de fornecer 

serviços ao grupo local. 

Em contrapartida, as FMs são reduzidas ao caráter qualitativo de suas 

transmissões musicais e radiojornalismo como a CBN em que "a rádio que toca 

notícia" é pontuada pela particularidade de seus locutores. 

Percebe-se então que numa época histórica distinta há a exploração do 

segmento em AM e noutro do segmento FM. Em meio a essas duas épocas 

históricas, outro período inicia a migração de uma programação demarcada de um 

meio para o outro. Qual então o rumo que a história estará seguindo?   

Um autor explana sobre o assunto: a segmentação é uma característica do 

“fazer rádio” FM. De acordo com Cyro César (2005, p. 206), em relação ao 

crescimento das rádios FM na década de 1980, “as perspectivas de segmentação 
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apresentaram-se mais exploradas e asseguraram um extraordinário potencial de 

crescimento para o meio”. 

Isto exposto nota-se que os aclaramentos e ponderações dos autores, 

dirigem à compreensão de que a segmentação da audiência direciona, via de regra, 

as emissoras de AM à informação e as de FM ao entretenimento. 
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4 ESTUDO DE CASO 

4.1 ENTREVISTAS 
 

Neste capitulo transcreve-se as entrevistas, com as respostas pautadas nas 

hipóteses elencadas na introdução do presente estudo, p12, realizadas com 

profissionais que atuam em rádio e tiveram experiências significativas com rádios 

AM e FM em suas vidas profissionais. As entrevistas foram gravadas pela equipe 

deste trabalho em Curitiba-PR, durante o mês de abril de 2012.  

4.1.1 Entrevistado José De Melo – Radialista/Jornalista – Nascimento – 5/4/1964 
 

Tem 30 anos de rádio, iniciou como Office boy na rádio Ouro Verde AM em 

1982, onde começou a aprender a operar áudio. Trabalhou na Rádio Caiobá, 

durante 2 anos também como operador de áudio. Caminhando profissionalmente daí 

para cargos de diretoria artística da Rádio e TV educativa do governo do Paraná 

(AM/FM/TV) e hoje em dia é diretor artístico da Rede Evangelizar é Preciso de 

comunicação.   

 

Hipóteses: 

– Haverá paulatinamente uma migração das rádios em AM para FM. 

 

“Eu não acredito que haverá essa mudança gradativa paulatinamente. Acho 

que são duas situações: primeiro que estamos falando mais da questão técnica. Eu 

acredito mais numa outra possibilidade que existe de sistema de transmissão em 

que as AMs teriam que migrar para a frequência modulada, que é uma versão que 

existe entre os técnicos, ocupando então, o que seria hoje a frequência modulada, 

que como está, realmente não tem como ficar. E daí as FMs iriam para uma 

frequência com uma melhor definição de áudio, ocupariam os canais das 

frequências de TV, por exemplo. Existe uma teoria nesse sentido. (...) Penso que 

haverá essa migração. Já existe um movimento natural nesse sentido, as 

mantenedoras das rádios AM já estão procurando espaços nas FMs, para poder 

levar a programação para a FM também porque é outro público... necessariamente 
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tem que haver uma adaptação para atender o público, considerando características, 

comportamento e principalmente, linguagem.” 

 

– Ocorrerão alterações nas programações migradas de AM para FM. 

 

“Há sim essa questão da possibilidade da mudança de programação e 

adaptação para um tipo de linguagem de FM”. 

 

– As rádios AM têm seu futuro incerto nos próximos anos, mantidas as 

condições técnicas e tecnológicas atuais. 

 

“Isso sem dúvida vai acontecer. Porque tecnicamente o sistema todo do 

operacional da AM é superado. Uma questão mais prática que a gente vivencia hoje, 

se você tem um rádio AM, como eu tenho, Motorola que usa pilha do tamanho 

médio, você já não acha mais pilha no mercado, tem dificuldade para achar e poder 

alimentar o seu rádio. Sem falar do sistema de transmissão, que é completamente 

estourado, então hoje as pessoas têm um consciente acusando a questão da 

qualidade de áudio, e agora com o sistema digital mais ainda. ” 

 

– Há falta de definições políticas previstas para o processo de 

digitalização das AM, com isso teremos instabilidades nesse processo de migração e 

da própria adequação da programação. 

 

“Na verdade a grande questão mesmo é a questão econômica, em relação a 

isso, porque a falta de definições políticas, sim, ela existe porque passam por todo 

um processo de interesses de grupos ligados aos meios de comunicação. Mas a 

questão aqui também, é que concluído esse processo de digitalização das AMs você 

tem que passar por um processo de mercado. Ou seja, alguma grande empresa vai 

ter que produzir o receptor a preços acessíveis para que se popularize, porque não 

pode custar cem reais um rádio para um cara que é um vendedor ambulante, enfim, 

tem que popularizar esse preço, tem que ser acessível, aí acredito que os AMs 

digitais possam virar realidade. 
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– Em função de diferenças entre o público ouvinte dos dois canais AM e 

FM, são necessárias programações distintas. 

 

“Sim, eu penso que sim. Porque independente dessas tecnologias AM, 

qualidade de som, a FM com qualidade melhor, enfim, tem uma questão do perfil do 

público ouvinte. A minha opinião clara sobre isso é que você tem que pensar no 

público-alvo. Hoje quem vai ouvir uma rádio AM é um público adulto, que tem ainda 

por hábito cultural mesmo, de comportamento, ouvir rádio, de ligar o radinho, ou 

deixar em cima da geladeira enquanto cozinha, ou enquanto trabalha, tem o rádio 

sempre do lado como companheiro. Isso é uma questão cultural. Esse sujeito, 

certamente já tem mais de 40 anos, já é mais conservador, geralmente não consome 

essas músicas mais comerciais, ele gosta de uma música mais tradicional, de um 

período anterior.” 

– É possível manter a mesma programação idêntica em ambos os 

canais. 

 

“Não, não vejo essa possibilidade. Por causa das características do próprio 

público. Eu acho que são públicos muito diferentes.” 

 

– É possível com pequenos ajustes adequar as programações oriundas 

de AM para o formato da FM. 

 

“Acho que com pequenos ajustes não, mas com ajustes significativos. 

Considerando essa diferença de público, que creio pelo menos nos próximos 10 

anos deve permanecer. Se você pensar nessa troca de gerações, passagens de 

gerações e de interesses. Se existe cidadão de 40 anos, que hoje ouve uma rádio 

AM, essa programação mais tradicional do AM, até ele ter 60 ou 70 ele vai continuar 

com esse hábito de ouvir, por isso que eu digo que ainda tem uma vida longa esse 

tipo de programação do AM. Não significa que se você jogar no FM a mesma 

programação, ele não vai se adaptar à uma linguagem nova do FM.” 

 

– Na mudança de AM para FM, sendo que o número de ouvintes de FM é 

quatro vezes maior que o de AM, então, é possível que se esteja somando ouvintes 

para uma mesma programação caso ela se mantenha idêntica. 
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“Acho que com o critério para absorver e para receber o ouvinte esse critério 

de adaptação pode ocorrer, eu acredito nisso. Que você fazendo uma costura na 

programação, com coerência, para receber esse ouvinte por ele ter um perfil 

diferente. Na programação não pode haver choque de gerações, tem que ter alguma 

coisa definida, tem que ter o público-alvo definido. Não dá para querer agradar 

públicos com características muito diferentes de hábitos e comportamentos.” 

 

– Pela qualidade de som e penetração superior da FM em relação a AM, 

haveria uma migração geral para FM que canibalizaria os ouvintes e o faturamento 

da AM. 

 

 “Adaptando o conteúdo de AM para FM, acredito que sim, até o ponto do AM 

ter um número muito pequeno de ouvintes e esvaziar.“ 
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4.1.2 Entrevistado Nelinton Rosenau – Radialista/Matemático – Nascimento – 
15/8/76 

 

Começou em 1986, na Rádio Clube Paranaense como operador de externa 

no estádio de futebol. Operador de cabine, montagem de equipamento, na área de 

esporte, passou a ser chefe de operações na Clube, depois foi operador de som, se 

formou repórter esportivo em 1995 e locutor esportivo em 2000. Foi coordenador 

artístico da Clube AM e é supervisor artístico da Clube FM, há 3 anos. 

 

Hipóteses: 

 

– Haverá paulatinamente uma migração das rádios em AM para FM. 

 

“Infelizmente eu vou te dizer que isso está acontecendo e vai acontecer, o 

que eu lamento muito. Eu ainda tenho uma esperança que haja uma possibilidade 

para salvar o rádio AM. Porque existem pessoas de uma idade mais avançada, que 

a gente chama de 25+, que a grande maioria ainda está no rádio AM, e a partir daí, 

de 25 para menos, que é o público jovem, estão todos na FM.” 

 

– Ocorrerão alterações nas programações migradas de AM para FM. 

 

“Na Clube FM a gente não trabalha só com locução, a gente trabalha com 

comunicação que vem do rádio AM. Infelizmente no FM, você não pode só falar, 

você tem que tocar mais músicas do que falar. 

Por que não fazer na FM uma rádio AM? Por exemplo, a Gaúcha em Porto 

Alegre fez o inverso, levou a rádio AM para FM e é uma rádio de sucesso.” 

 

– As rádios AM têm seu futuro incerto nos próximos anos, mantidas as 

condições técnicas e tecnológicas atuais. 

 

“É uma verdade, não é? A gente está nessa expectativa. Logo pode chegar a 

digitalização do rádio, de forma definitiva para salvar a AM. Hoje a AM para muitos, 

não vai sobreviver.” 
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– Há falta de definições políticas previstas para o processo de 

digitalização das AM, com isso teremos instabilidades nesse processo de migração e 

da própria adequação da programação. 

 

“A digitalização da AM morreu na praia, não temos nada oficializado. Hoje a 

gente não está vendo investimentos na AM, o rádio AM em si, está tentando 

sobreviver com muita dificuldade no mercado. E a gente sente que todas aquelas 

pessoas que têm o AM já buscam uma FM pensando na sobrevivência.” 

 

– Em função de diferenças entre o público ouvinte dos dois canais AM e 

FM, são necessárias programações distintas. 

 

“Sim, tem que ser distintas. A AM é uma rádio somente falada, muito mais 

falada do que comentada. O FM não, o FM é muito mais música do que 

comentários, do que falada.” 

 

– É possível manter a mesma programação idêntica em ambos os 

canais. 

 

“Acredito que sim, acredito que há a possibilidade. A gente teve uma 

experiência de colocar o FM no AM e o AM teve um resultado positivo. Não foi uma 

audiência maravilhosa, mas foi uma audiência, que somada com o que tínhamos na 

FM era um bom resultado. Por outro lado, AM por FM é uma coisa que eu gostaria 

de ver o que vai acontecer.” 

 

– É possível com pequenos ajustes adequar as programações oriundas 

de AM para o formato da FM 

 

Sim, é possível. Hoje há no FM em Curitiba, o que não existia há três anos. 

Nós fizemos uma experiência, que virou realidade na rádio Clube. Foi o programa 

Clube com a boca do trombone, em que abrimos mão da música e foi feito um 

programa de jornalismo, onde é falado. Temos a 2.ª posição nesse horário. 
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– Na mudança de AM para FM, sendo que o número de ouvintes de FM é 

quatro vezes maior que o de AM, então, é possível que se esteja somando ouvintes 

para uma mesma programação caso ela se mantenha idêntica. 

 

“Sim, a gente já teve essa experiência. Os ouvintes da FM somados aos da 

AM teve um resultado muito, muito bom.” 

 

– Pela qualidade de som e penetração superior da FM em relação a AM, 

haveria uma migração geral para FM que canibalizaria os ouvintes e o faturamento 

da AM. 

 

 “Bom, eu discordo num ponto. Localmente é indiscutível a qualidade sonora. 

Mas é pensar somente num resultado apenas local, não Brasil. Na questão Brasil 

você tem que formar rede, aí ela não é dependente, depende de outras para 

sobreviver.”   
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4.1.3 Entrevistado Rulian Maftum – Radialista/Jornalista – Nascimento – 3/1/1980 
 

É jornalista, começou trabalhando com televisão, ONGs na área de 

comunicação, e está em rádio desde 2004. Entrou em 2005 na Lumen FM. 

Coordenou a extinta rádio Paraná AM 1060, a Clube FM 101,5, Lumen FM 99.5 e 

hoje em dia é diretor artístico da Lumen. 

 

Hipóteses: 

 

– Haverá paulatinamente uma migração das rádios em AM para FM. 

 

“Eu defendo isso há muito tempo. O AM do jeito que ele é hoje é viável 

apenas no interior. Em capitais, é muito difícil você sustentar uma proposta 

comercial do AM estando só no AM. As rádios mais tradicionais do Brasil hoje, todas 

migraram para um canal FM. As que não tem, estão desesperadas para ter um canal 

FM.” 

 

– Ocorrerão alterações nas programações migradas de AM para FM. 

 

Sempre precisa de uma adaptação. Depende do perfil da emissora. A grande 

maioria das emissoras que fizeram isso são jornalísticas. Já as rádios musicais,  

dependem do perfil e da região. O AM ganhou a característica do público das 

classes C e D no Brasil. A linguagem precisa ser adaptada mesmo espelhando a 

programação. 

 

– As rádios AM têm seu futuro incerto nos próximos anos, mantidas as 

condições técnicas e tecnológicas atuais. 

 

“Eu sou um pessimista em relação ao AM. Eu acho que o AM no Brasil vai 

atender a propósitos muito específicos, mas não competir no mercado. Eu acho 

muito difícil, porque os próprios donos de concessão AM já perceberam que nem o 

rádio digital vai salvar o AM.” 
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– Há falta de definições políticas previstas para o processo de 

digitalização das AM, com isso teremos instabilidades nesse processo de migração e 

da própria adequação da programação. 

 

“A indefinição política matou o AM. A gente nem sabe se o FM vai entrar no 

digital, o ganho que uma FM vai ter é muito pequeno, em primeiro momento. O que 

vai puxar o investimento é o FM, se o dono tiver que optar, ele vai optar pelo FM, 

isso em capitais. O AM ainda tem um papel importante no interior.” 

 

– Em função de diferenças entre o público ouvinte dos dois canais AM e 

FM, são necessárias programações distintas. 

 

“Não. Eu acho que é possível espelhar, mas com as ressalvas que eu fiz 

antes. Mesmo que a programação seja a mesma, existem ajustes que não são 

poucos: tipo do comunicador, ritmos e voz do comunicador. A forma de ler um 

anúncio (publicitário) e anunciar uma música é diferente. Então mesmo que espelhe, 

tem que ter esse cuidado.” 

 

– É possível manter a mesma programação idêntica em ambos os 

canais. 

 

 “É possível, eu acho que sim.” 

 

– É possível com pequenos ajustes adequar as programações oriundas 

de AM para o formato da FM 

 

 “São ajustes que não são fáceis, mas são simples. Não é uma coisa 

que precise de altos investimentos, mas é uma cultura nova que precisa ser 

adquirida pelos profissionais da AM que algumas vezes não entendem a dinâmica 

da FM. Numa FM, por exemplo, raramente vai ter um operador de mesa.” 

 

– Na mudança de AM para FM, sendo que o número de ouvintes de FM é 

quatro vezes maior que o de AM, então, é possível que se esteja somando ouvintes 

para uma mesma programação caso ela se mantenha idêntica. 
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“É possível. Inclusive o próprio IBOPE, há 2 anos permite que você possa 

apresentar para o mercado as audiências somadas. É possível você falar que sua 

audiência é a soma do AM com a FM.” 

 

– Pela qualidade de som e penetração superior da FM em relação a AM, 

haveria uma migração geral para FM que canibalizaria os ouvintes e o faturamento 

da AM. 

 

 “A audiência do AM não se renova, isso é um problema. Tem crescido muito o 

número de pessoas que ouvem FM pelo celular. O próprio IBOPE não traz esse 

número. Lá tem 3 opções de locais: carro, casa e outros. Esse outros tem crescido 

muitos nos últimos anos, e casa, por exemplo, tem caído. O hábito de ouvir rádio 

das pessoas está mudando. A tendência vem caindo ano a ano, sempre cai 5 ou 6% 

ao ano. É uma tendência que nas capitais, eu acho que não vai reverter.” 

 

– Considerações finais. 

 

 “Nós da rádio Clube espelhamos o FM no AM, o que é uma coisa muito difícil. 

Quando os anunciantes sabiam que tinha FM também, preferiam FM. Mesmo com 

menos inserções. O retorno foi muito pequeno.” 

 

4.1.4 – Análise Das Entrevistas 
 

Analisando a explanação dos três especialistas, pôde-se perceber que eles 

concordam de forma muito clara que os aspectos tecnológicos diferentes entre os 

dois formatos de transmissão, AM e FM, influenciam de forma decisiva no conteúdo 

dos veículos. 

Pelo fato de a rádio AM possuir um som mais “enlatado” torna-a indicada a 

programas mais intimistas e de informação. Quanto à FM, sua qualidade sonora é 

propícia para programas de entretenimento e musicais. 

Nas explanações anteriores, em particular na página 54 desse estudo, um 

autor demonstra essa característica. “A segmentação é uma característica do “fazer 
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rádio” FM. De acordo com Cyro César (2005, p. 206), em relação ao crescimento 

das rádios FM na década de 1980, “as perspectivas de segmentação apresentaram-

se mais exploradas e asseguraram um extraordinário potencial de crescimento para 

o meio”. 

Alguns técnicos veem com muita clareza uma paulatina migração das rádios 

AM para a FM, sempre levando-se em conta ajustes na grade de programação, 

devida às diferenças tecnológicas e de público entre cada canal. 

Também acordam que pela qualidade de som e penetração superior da FM 

em relação a AM, no formato atual de transmissão, haveria uma migração para FM 

de certo número de ouvintes, mas que para ouvintes já habituados a ouvir 

programações em AM, esses não migrariam, e com a penetração do AM fora dos 

grandes centros e facilidade e alcance maior de suas ondas, há espaço para os dois 

canais coexistirem sem a extinção de um ou de outro, ainda assim com faturamento 

para ambos. 

Segundo os especialistas, o processo de digitalização pela qual passará em 

breve o Brasil, será fator chave no futuro dos canais AM e FM. O Ministério das 

Comunicações que está conduzindo este processo espera ainda no ano de 2012 já 

ter a definição de qual modelo será implantado: o europeu ou o norte-americano. 

Também não acreditam que a posterior implementação ocorra em curto prazo de 

tempo. 

Junto ao processo de digitalização, pelas entrevistas, notamos que o número 

de ouvintes de rádio, por meio de outros aparelhos como o celular, vêm crescendo, 

além de uma convergência de mídias, as emissoras estão se adequando quanto às 

suas programações. Em nosso levantamento, na página 50, é possível observar o 

comentário de Ferraretto: “(...) a FM consolidou-se como um meio de ouvir música, 

mas no decorrer das décadas, emissoras de notícias e emissoras comunitárias 

também começaram a usufruir (ou migrarem da AM) de frequência modulada.” Esse 

fato histórico passa a mesclar as programações. Mais tarde, a partir do final do 

século XX, as FMs e AMs, também, se inseriram na internet com sites e 

transmissões on-line. 

Mais uma vez, viu-se na página 51 do presente estudo, que no que se refere 

às características de AM e FM, Barbosa Filho (2003, p. 74 apud Faus Belau, 1973) 

diz que a informação tem finalidade noticiosa, mantendo “o ouvinte a par do que 
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acontece de interessante e atual no mundo” e o entretenimento tem a finalidade de 

“proporcionar uma companhia, uma distração ao ouvinte”.    

Esse aspecto apareceu nas entrevistas quando dito que: 

“(...) A AM é uma rádio somente falada, muito mais falada do que 

comentada. O FM não, o FM é muito mais música do que comentários, do que 

falada.” Pelo atributo da fala, pode-se inferir um caráter intimista e companheiro para 

a programação, isso está presente nas grades noticiosas, mas não está excluída 

das grades musicadas. Ou seja, o companheirismo, é um aspecto predominante no 

meio rádio. 

Dessa forma então, por último, foi ressaltado que as características da 

transmissão da AM é mais adequada para locais longe dos grandes centros, e 

interferências eletromagnéticas e com um fator muito positivo, suas ondas chegam 

muito mais longe que as da FM. Por sua vez, as ondas de FM são melhor recebidas 

nos grandes centros, mas têm seu alcance limitado. Onde há benefícios para uma 

não há para outra. Aliá-las pode ser uma possibilidade. 

Isto posto, identifica-se em relação às hipóteses levantadas que: 

• Em se mantendo as condições atuais das bandas, existe sim uma 

tendência de migração das rádios AM para FM. 

• Ocorreram alterações e adaptações nas programações migradas de AM 

para FM, obedecendo as características especificas de cada banda, inclusive com 

adaptações do modo de falar/narrar por parte dos locutores, respeitando o 

regionalismo em um país como nosso.  

• Em permanecendo as condições técnicas e tecnológicas atuais, as rádios 

AM tem um futuro incerto, pois a faixa etária de seus ouvintes cativos, é acima de 40 

anos e este público vai envelhecer e não há indícios da renovação de ouvintes com 

menos idade.   

• A falta de definições politicas para o processo de digitalização das rádios 

AM gera instabilidade e, principalmente, o novo e inédito meio, rádio digital, terá que 

ser estudado e avaliado no andamento da pretensa implantação.   

• Não só a diferença de público ouvinte, mas, como vimos, também os 

locutores terão que se adaptar para concorrer com uma melhor qualidade de 

transmissão. As programações podem ser muito semelhantes respeitados esses 

quesitos básicos. 
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• Com as adaptações previstas é possível manter as programações idênticas 

em ambos os canais.  

• Os resultados apontam que o número de ouvintes é somado na mudança 

de programação quando idênticas em AM e FM. 

• Em relação a canibalização da AM pela FM, percebe-se que há um publico 

fiel para AM, que vai se extinguindo ao longo do tempo. 
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4.2 ANÁLISE DE PROGRAMAÇÃO      

 

A seguir serão listadas as grades semanais da programação da Rádio AM 

1060 Khz em Curitiba e da rádio FM 90.9 Mhz da Lapa com abrangência em 

algumas regiões da Capital, com suas programações distintas. Num segundo 

momento será apresentada a grade da AM adaptada para FM. 

Os programas que sofrerão adequações em função do exposto no 

referencial teórico, serão comentados. 

 

4.2.1 Grade AM 

GRADE RÁDIO EVANGELIZAR AM 1060 – Segunda a Sexta-feira  

        

00:00 – 00:30 Terço Mariano         

00:30 – 04:00 Encantos da Madrugada       

04:00 – 06:00 Ponteio – Música de Raiz       

06:00 – 07:00 Ponteio – Música de Raiz       

07:00 – 07:05 Oração da Manhã – Pe. Reginaldo Manzotti   

07:05 – 08:00 Radionotícia         

08:00 – 09:50 Diálogo – Sergio Silva       

09:50 – 10:00 Momento de Espiritualidade – Pe. Kleina     

10:00 – 11:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

11:00 – 12:00 Hora do Associado – Glaucio Pozzo     

12:00 – 13:00 Transmissão da Santa Missa       

13:00 – 15:00 Viva a Tarde – Felipe Alves       

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 16:30 Tocou Evangelizou – Ceci Maciel     

16:30 – 17:30 Vozes da Vida – Jomar Valença       

17:30 – 19:00 Crescendo na Fé         

19:00 – 20:00 Voz do Brasil         

20:00 – 20:30 Terço Mariano         

20:30 – 21:54 Seu Amigo no Rádio         

21:54 – 22:00 Palavra do Arcebispo – D. Moacyr José Vitti   

22:00 – 23:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

23:00 – 00:00 Luar do Sertão – Glaucio Pozzo       

        

        

GRADE RÁDIO EVANGELIZAR AM 1060 – Sábado  

        

06:00 – 07:50 Eu, a Viola e Deus – Jomar Valença     
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08:00 – 09:00 Tocou Evangelizou – Ceci Maciel     

09:00 – 10:00 Vozes da Vida – Marcelo Petruzalek     

10:00 – 11:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

11:00 – 12:00 Fé em Debate – Pe. Reginaldo Manzotti     

12:00 – 13:00 Família de Deus – Prof. Dewetti     

13:00 – 14:00 Caros amigos – Frei Rozântimo       

14:00 – 15:00 Cantos de Paz – Hernani       

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 16:00 Em Busca do Saber – Pe. Gilson       

16:00 – 17:00 Celebração Entre Ajuda       

17:00 – 18:00 Vida em Sintonia         

18:00 – 19:00 Sempre mais Alto – Sérgio Silva     

19:00 – 19:30 Terço Mariano         

19:30 – 19:40 Palavra do Arcebispo – D. Moacyr José Vitti   

19:40 – 20:00 Envelhecer de Bem com a Vida – Pastoral da Pessoa Idosa 

20:00 – 21:00 No poder da Oração – Comunidade Sopro/Espírito   

21:00 – 22:00 Jovem Coração – Pe. Cleverson       

22:00 – 23:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

23:00 – 00:00 Estação Harmonia – Fernanda Andrade     

        

        

GRADE RÁDIO EVANGELIZAR AM 1060 – Domingo  

        

00:00 – 00:30 Terço Mariano – Pe. Reginaldo Manzotti     

00:30 – 04:00 Encantos da Madrugada – Silvio Luiz     

04:00 – 06:00 Alvorada Sertaneja – Claudio Melo     

06:00 – 08:00 Ponteio - Musica de Raiz – Claudio Melo     

08:00 – 09:00 Transmissão da Santa Missa       

09:00 – 10:00 No Tempo dos Quintais – Sergio Silva     

10:00 – 11:15 Missa Dominical – Catedral       

11:15 – 13:00 Evangelizando a Moda Antiga – Celso Tozo   

13:00 – 14:00 Evangeliza Show – Pe. Reginaldo Manzotti   

14:00 – 15:00 Seguindo a Canção – Sergio Silva     

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 16:00 Padres Cantores – Betina Lima       

16:00 – 17:00 Na Onda Jovem         

17:00 – 18:00 Vida Melhor não Há         

18:00 – 19:00 Transmissão da Santa Missa       

19:00 – 20:00 Tempo de Fé – Sílvio de Tarso       

20:00 – 21:00 De Conversa em Conversa – Ceci Maciel     

21:00 – 22:00 Conversas do Coração – Irmã Zuleides     

22:00 – 23:00 Fé em Debate – Pe. Reginaldo Manzotti     

23:00 – 00:00 Evangeliza Show – Pe. Reginaldo Manzotti   

FONTE: Rádio Evangelizar é Preciso AM 1060 
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4.2.2 Grade FM antes da migração 

 

GRADE RÁDIO EVANGELIZAR FM 90,9 – Segunda a Sexta-feira  

        

00:00 – 05:00 Programação musical Católica       

05:00 – 05:30 Jornal da França         

05:30 – 07:00 Programação musical Católica  

07:00 – 07:05 Oração da Manhã – Pe. Reginaldo Manzotti   

07:05 – 10:00 Programação musical Católica       

10:00 – 11:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

11:00 – 12:00 Programação musical Católica       

12:00 – 13:00 Transmissão da Santa Missa       

13:00 – 15:00 Programação musical Católica       

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 18:00 Programação musical Católica       

18:00 – 18:10 Hora do Ângelus – Pe. Reginaldo Manzotti   

18:10 – 19:00 Programação musical Católica       

19:00 – 20:00 Voz do Brasil         

20:00 – 22:00 Programação musical Católica       

22:00 – 23:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

23:00 – 00:00 Programação musical Católica       

        

        

GRADE RÁDIO EVANGELIZAR FM 90,9 – Sábado  

        

00:00 – 07:00 Programação musical Católica       

07:00 – 07:05 Oração da Manhã – Pe. Reginaldo Manzotti   

07:05 – 10:00 Programação musical Católica       

10:00 – 11:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

11:00 – 12:00 Fé em Debate – Pe. Reginaldo Manzotti     

12:00 – 15:00 Programação musical Católica       

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 18:00 Programação musical Católica       

18:00 – 18:10 Hora do Ângelus – Pe. Reginaldo Manzotti   

18:10 – 22:00 Programação musical Católica       

22:00 – 23:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

23:00 – 00:00 Programação musical Católica       
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GRADE RÁDIO EVANGELIZAR FM 90,9 – Domingo  

        

00:00 – 07:00 Programação musical Católica       

07:00 – 07:05 Oração da Manhã – Pe. Reginaldo Manzotti   

07:05 – 10:00 Programação musical Católica       

10:00 – 11:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

11:00 – 13:00 Programação musical Católica  

13:00 – 14:00 Evangeliza Show – Pe. Reginaldo Manzotti   

14:00 – 15:00 Programação musical Católica       

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 18:00 Programação musical Católica       

18:00 – 19:00 Transmissão da Santa Missa       

19:00 – 22:00 Programação musical Católica       

22:00 – 23:00 Fé em Debate – Pe. Reginaldo Manzotti     

23:00 – 00:00 Programação musical Católica       

FONTE: Rádio Evangelizar é Preciso FM 90.9 

 

4.2.3 Grade FM após migração 

GRADE RÁDIO EVANGELIZAR AM 1060/FM 90.9 – Segunda a Sexta-feira  

        

00:00 – 00:30 Terço Mariano         

00:30 – 04:00 Encantos da Madrugada       

04:00 – 06:00 Ponteio – Música de Raiz       

06:00 – 07:00 Ponteio – Música de Raiz       

07:00 – 07:05 Oração da Manhã – Pe. Reginaldo Manzotti   

07:05 – 08:00 Radionotícia         

08:00 – 09:50 Diálogo – Sergio Silva       

09:50 – 10:00 Momento de Espiritualidade – Pe. Kleina     

10:00 – 11:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

11:00 – 12:00 Hora do Associado – Glaucio Pozzo     

12:00 – 13:00 Transmissão da Santa Missa       

13:00 – 15:00 Viva a Tarde – Felipe Alves       

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 16:30 Tocou Evangelizou – Ceci Maciel     

16:30 – 17:30 Vozes da Vida – Jomar Valença       

17:30 – 19:00 Crescendo na Fé         

19:00 – 20:00 Voz do Brasil         

20:00 – 20:30 Terço Mariano         

20:30 – 21:54 Seu Amigo no Rádio         

21:54 – 22:00 Palavra do Arcebispo – D. Moacyr José Vitti   

22:00 – 23:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

23:00 – 00:00 Luar do Sertão – Glaucio Pozzo       
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GRADE RÁDIO EVANGELIZAR AM 1060/FM 90.9 – Sábado  

        

06:00 – 07:50 Eu, a Viola e Deus – Jomar Valença     

07:50 – 09:00 Tocou Evangelizou – Ceci Maciel     

09:00 – 10:00 Vozes da Vida – Marcelo Petruzalek     

10:00 – 11:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

11:00 – 12:00 Fé em Debate – Pe. Reginaldo Manzotti     

12:00 – 13:00 Família de Deus – Prof. Dewetti     

13:00 – 14:00 Caros amigos – Frei Rozântimo       

14:00 – 15:00 Cantos de Paz – Hernani       

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 16:00 Em Busca do Saber – Pe. Gilson       

16:00 – 17:00 Celebração Entre Ajuda       

17:00 – 18:00 Vida em Sintonia         

18:00 – 19:00 Sempre mais Alto – Sérgio Silva     

19:00 – 19:30 Terço Mariano         

19:30 – 19:40 Palavra do Arcebispo – D. Moacyr José Vitti   

19:40 – 20:00 Envelhecer de Bem com a Vida – Pastoral da Pessoa Idosa 

20:00 – 21:00 No poder da Oração – Comunidade Sopro/Espírito   

21:00 – 22:00 Jovem Coração – Pe. Cleverson       

22:00 – 23:00 Experiência de Deus – Pe. Reginaldo Manzotti   

23:00 – 00:00 Estação Harmonia – Fernanda Andrade     

  
 
      

        

GRADE RÁDIO EVANGELIZAR AM 1060/FM 90.9 – Domingo  

        

00:00 – 00:30 Terço Mariano – Pe. Reginaldo Manzotti     

00:30 – 04:00 Encantos da Madrugada – Silvio Luiz     

04:00 – 06:00 Alvorada Sertaneja – Claudio Melo     

06:00 – 08:00 Ponteio – Música de Raiz – Claudio Melo     

08:00 – 09:00 Transmissão da Santa Missa       

09:00 – 10:00 No Tempo dos Quintais – Sergio Silva     

10:00 – 11:15 Missa Dominical – Catedral       

11:15 – 13:00 Evangelizando à Moda Antiga – Celso Tozo   

13:00 – 14:00 Evangeliza Show – Pe. Reginaldo Manzotti   

14:00 – 15:00 Seguindo a Canção – Sergio Silva     

15:00 – 15:30 Hora da Misericórdia – Pe. Reginaldo Manzotti   

15:30 – 16:00 Padres Cantores – Betina Lima       

16:00 – 17:00 Na Onda Jovem         

17:00 – 18:00 Vida Melhor não Há         

18:00 – 19:00 Transmissão da Santa Missa       
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19:00 – 20:00 Tempo de Fé – Sílvio de Tarso       

20:00 – 21:00 De Conversa em Conversa – Ceci Maciel     

21:00 – 22:00 Conversas do Coração – Irmã Zuleides     

22:00 – 23:00 Fé em Debate – Pe. Reginaldo Manzotti     

23:00 – 00:00 Evangeliza Show – Pe. Reginaldo Manzotti   

FONTE: Rádio Evangelizar é Preciso FM 90.9 

 

4.2.4 Comparativo entre as grades 

 

Esse comparativo entre as grades tomará como base os números absolutos 

extraídos por meios de cálculos e proporções dos conteúdos acima descritos. 

É possível perceber que na grade de programação da Rádio Evangelizar FM 

90,9 MHz, 75% da programação é musical e com cunho de entretenimento, 

calcando-se nas caraterísticas tecnológicas do canal, seu alcance, penetração e 

público alvo. 

Já em outra análise da Rádio Evangelizar AM 1060 KHz tem a maior parte, 

80% de sua grade, de programação direcionada a conteúdos falados, prestação de 

serviços e informações. Também como na FM, a AM respeita as caraterísticas 

tecnológicas do canal, seu alcance, penetração e público-alvo. 

Ainda sobre a análise das grades AM e FM praticadas pela Rede 

Evangelizar de Comunicação pode-se notar uma sinergia muito grande com o que 

foi anteriormente mencionado pelos teóricos do Rádio.   

As transmissões em AM são responsáveis pela informação e pela prestação 

de serviços. O carro-chefe na maioria das empresas radiofônicas é o 

radiojornalismo, apontado como responsável pela introdução do rádio na sociedade, 

ao colocar as segmentações tais como: jornalismo esportivo e programas de 

debates. A frequência AM assume o papel de companheiro do cidadão comum. A 

tarefa de uma AM é informar com fluidez, rapidez e seriedade, além de fornecer 

serviços ao grupo local. 

Em contrapartida, as FMs são reduzidas ao caráter qualitativo de suas 

transmissões musicais e radiojornalismo como a CBN em que "a rádio que toca 

notícia" é pontuada pela particularidade de seus locutores. Fonseca faz a seguinte 

observação, facilmente identificada na programação FM da Rádio Evangelizar: 
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“(…) a programação musical predomina na maior parte da grade das 
emissoras de frequência modulada. A seleção do estilo musical e dos 
artistas a serem apresentados depende da proposta da emissora e do 
público que a rádio atinge. E isso é balanceado pela informação noticiosa 
no final dos blocos musicais ou em horas cheias, notícias gerais, esportivas, 
artísticas/culturais, policiais (limitando-se a fatos importantes), e 
entrevistas.” (FONSECA, 2010) 

 
É necessário esclarecer que após a migração da grade da FM para AM, a 

nova grade que se aplica para ambos os canais é idêntica à grade da AM antes da 

migração. Com isto fica percebido que houve a migração da AM para FM com as 

devidas alterações, assim como previsto pelos entrevistados e atestado pelos 

autores. 

Ainda fica o questionamento, se as grades são idênticas onde estão as 

alterações? 

É sutil, mas importante perceber que as alterações deram-se nas vinhetas 

de passagens, vinhetas de aberturas, vinhetas de encerramentos, jingles, e 

principalmente no conteúdo dos programas musicais. 

Quanto à parte da programação falada, tirou-se o efeito “eco” característico 

da AM, e deixou-se o som mais limpo de efeitos. 

No que tange à programação musical, a principal alteração notada foi a partir 

das sextas-feiras, final da tarde, nos sábados nos períodos da tarde e noite e em 

todo o domingo. 

A grade vista de forma estrutural não apresenta mudanças, ela ocorre nos 

conteúdos internos dos programas musicais: Tocou evangelizou; Vozes da vida; Seu 

amigo no rádio; Luar do sertão; Cantos de paz; Vida em sintonia; Sempre mais alto; 

Estação harmonia; Encantos da Madrugada; Alvorada sertaneja; No tempo dos 

quintais; Seguindo a canção e De conversa em conversa. Todos destacados, em 

amarelo, na nova grade após a migração. 
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CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho, bem como seus estudos e assuntos abordados, buscou 

debruçar-se sobre as programações oriundas de AM e FM, avaliando um possível 

processo de migração de conteúdo das programações e com isso uma melhora 

qualitativa nas mesmas, e em suas diferentes formas de transmissão. 

Verificou-se nos referenciais teóricos, e nas entrevistas com os diferentes 

profissionais da área, que o rádio desde sua criação e até hoje, mostra-se um meio 

de comunicação em massa que está presente de forma decisiva atuando como 

agente transformador e de poder de influência nas tomadas de decisão e ainda 

estipulando tendências. O rádio é forte em seu poder de comunicar, informar e 

entreter. 

Um aspecto que rondou esse estudo demonstra que sua aceitação está 

ligada à liberdade criativa que o rádio gera em seus ouvintes, diferente da televisão, 

onde o conteúdo vem pronto e não deixa muitos espaços para os telespectadores 

criarem em cima do que lhes é transmitido. O rádio por sua vez estimula e permite 

que as experiências individuais gerem imagens mentais fazendo-as singulares e 

impossíveis de serem repetidas em mais de um ouvinte, dessa forma o rádio torna-

se individual e personalíssimo. Nenhum outro meio de comunicação em massa tem 

essa possibilidade. 

Atestou-se quão importante é o papel do rádio no Brasil, destacando-se o 

extraído das entrevistas que demonstra nichos para as FM nas capitais e para as 

AM no interior do país e principalmente longe dos grandes centros urbanos, levando-

se em conta principalmente as características técnicas de cada uma. 

Todas estas considerações permitiram notar que as programações e formas 

de transmissões são determinantes para a escolha da grade, bem como a 

adequação do que vai para o ar em AM e em FM. 

Na análise específica pretendida da migração da programação de uma AM 

para uma FM num mesmo grupo gestor, e principalmente com o conteúdo das 

entrevistas notou-se uma tendência de entretenimento, programas de humor e 

agilidade estarem voltadas para a FM e da comunicação falada e informação 

estarem presentes nas AM. 
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Foi fato notório nas pesquisas e entrevistas que grupos gestores de AM 

procuram por canais em FM, principalmente visto que o cenário político de 

digitalização no Brasil ainda é incerto e com isso a mudança das grades, em alguns 

casos, ocorre com pequenos ajustes ou até mesmo com sua reformulação completa. 

Na análise das respostas dos três entrevistados, material teórico e das 

grades de programação em fase de migração de AM para FM do grupo de 

comunicação católica Evangelizar é Preciso, notou-se que existe efetivamente uma 

diferença entre programações de AM e FM e os fatores a serem considerados no 

caso de uma migração compreendem desde público-alvo, idade, sexo, até objetivos 

da emissora, passando pelas características da antena, potência e abrangência do 

sinal. 

Conseguiu-se ao longo dessa pesquisa qualificar, pontuar e diferenciar as 

particularidades das programações de AM e FM, bem como suas convergências em 

um mesmo grupo gestor, definindo uma grade ideal para ambas, ou até mesmo 

entendê-las em grades distintas. Ficou nítido que as FMs voltam-se para o 

entretenimento e as AMs para Informação. E que a grade ideal para uma 

programação em ambas contempla essas duas características com o que cada uma 

delas tem em separado. 

Ou seja, o que a AM faz de melhor e já é bem aceito para seus ouvintes 

migra-se para FM com pequenos ajustes e principalmente adequação de linguagem, 

uma vez que atinge um público de menos idade. Da FM por sua vez migram-se as 

músicas e o entretenimento, cuidando nesse caso na velocidade e agilidade da 

verbalização para respeitar as características técnicas dado o cenário de 

transmissão atual imitável, isso para ser compreendido pelo ouvinte da AM. 

Conclui-se que haverá paulatinamente uma migração das rádios em AM 

para FM, ou pelo menos de seus formatos e que ocorrerão alterações nas 

programações migradas de AM para FM para serem adequadas e aceitas pelo 

ouvinte. Dessa forma, fica claro que as rádios AM têm seu futuro incerto nos 

próximos anos, mantidas as condições técnicas e tecnológicas atuais e isso está 

vinculado a processos políticos que ditarão como se dará a digitalização no Brasil e 

principalmente, mas não apenas, qual modelo será usado em território nacional. 

A falta de definições políticas previstas para o processo de digitalização das 

ondas de rádio traz instabilidade, especulação e certa cautela nas trocas de grades, 

pois é lento pelo ouvinte a absorção de um conteúdo e, mudá-lo sem saber como 
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será a continuidade das transmissões, deixa os investidores dos grupos gestores 

apreensivos e trabalhando de forma lenta no aguardo de definições políticas.   

Outro aspecto relevante investigado e confirmado foi que ouvintes de AM e 

FM são diferentes e têm necessidades de programações que venham ao encontro 

de seus apelos internos, e que, programações migradas, terão de cuidar para não 

unificar o AM para o FM, deverá sim adequá-lo, mas respeitando as caraterísticas 

que cada uma das transmissões têm e vêm ao encontro de seu público-alvo. Uma 

vez tomado esse cuidado, é possível manter a mesma programação idêntica em 

ambos os canais como já foi dito. Mas, aqui reforçado com ajustes para adequar as 

programações oriundas de AM para o formato FM, temos ainda outra vantagem: 

somar os ouvintes dos dois canais. Isso é muito válido para mostrar potencial de 

vendas para os departamentos de vendas e critério de aumento de preço nas  

vendas dos espaços comerciais. 

Por fim, das hipóteses levantadas pode-se inferir que, pela qualidade de som 

e penetração superior da FM em relação a AM, no formato atual de transmissão, 

haveria uma migração para FM de um certo número de ouvintes, mas que para 

ouvintes já habituados a ouvir programações em AM, esses não migrariam. Outro 

apelo é que com a penetração do AM fora dos grandes centros e facilidade de 

alcance maior de suas ondas, há espaço para os dois canais coexistirem sem a 

extinção de um ou de outro, ainda assim com faturamento para ambos. 

Ainda que já citado anteriormente, o processo de digitalização das rádios 

dar-se-á ainda esse ano como contou o Ministro das Comunicações. Para a 

conclusão e compreensão dessa pesquisa é preciso levar em conta mesmo que por 

comparação, uma vez que o Brasil não passou por essa experiência ainda, como 

ocorreu em outros países, o processo de digitalização. Em alguns países isso já é 

uma realidade e logo será também aqui. 

Enfim, o que se pode esperar desse avanço, é que independentemente do 

padrão escolhido, é que tais interesses políticos não interfiram e adiem ainda mais 

uma melhoria que aumentará a qualidade do som ouvido por milhões de brasileiros. 

Todo esse árduo e exaustivo estudo poderia vir com um carimbo de 

validade: válido por seis meses ou até que ocorra a digitalização no Brasil. 

Estamos à beira de uma nova reformulação ou até mesmo de uma revolução 

no meio rádio e quando isso ocorrer novas hipóteses, novos padrões serão impostos 

à realidade brasileira, e isto é uma determinação política. Como ocorrerá? Quando 
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ocorrerá? Qual será o novo padrão adotado? Como se comportará o ouvinte com 

essa nova tecnologia? Essas respostas determinarão novamente, migrações das 

programações atuais para os novos formatos e novas pesquisas serão necessárias, 

mas é com o passado que se escreve o futuro, e, esse trabalho olha para o 

passado, é escrito no presente mas, também, vislumbra o porvir. 

Como a filosofia nos ensina, não são as respostas que movem o mundo, 

mas sim as perguntas. Estamos então em franco movimento. 
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GLOSSÁRIO 

 

5.1: (Cinco ponto um). Uma das formas de som envolvente (v. surround sound). O 

som é transmitido em 6 canais independentes, destinados a 6 alto-falantes: 

esquerdo, direito e central na frente do ouvinte; esquerdo e direito atrás do ouvinte; o 

sexto canal não tem posição determinada e só reproduz sons muito graves (10% ou 

0,1 da capacidade dos demais; daí o 5.1). 

 

8VSB: tecnologia usada para a modulação dos sinais no padrão ATSC (americano) 

de TV digital. Significa: Vestigial Sideband Broadcast em 8 níveis. 

 

A / D: conversão de um sinal Analógico para Digital. 

 

A / V: abreviação de Áudio / Vídeo. 

 

ABDI: Associação Brasileira de Direito de Informática e Telecomunicação. 

 

ABERT: Associação Brasileira de Emissoras de Radio e Televisão. 

 

ABINEE: Associação Brasileira da Indústria Eletroeletrônica. 

 

ABRAFORTE: Associação Brasileira dos Fornecedores de TV por Assinatura. 

 

ABTA: Associação Brasileira de Televisão por Assinatura. Associação que Congrega 

a maioria das empresas de televisão por assinatura no Brasil. 

 

AC 1: abreviação de alternating current v. Corrente Alternada; 2. abreviação de Adult 

Contemporary formato oficial de programação de rádio nos Estados Unidos. 

 

ADSL: Asymetric Digital Subscriber Line (Linha Digital Assimétrica de Assinante).  

Configuração de linha telefônica usada para transmissão de dados, com velocidade 

até 1500 kbps. 
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AES/EBU: padrão de áudio digital criado em conjunto pelas organizações AES 

(Audio Engineering Society) e EBU (European Broadcast Union ou UER (Union 

Européenne de Radio-Television). 

 

AFTRA: American Federation of Television and Radio Artists. 

 

AGC: abreviação de Automatic Gain Control. Circuito que ajusta automaticamente o 

ganho de um sinal. 

 

AIR/IAB: Associação Internacional de Radiodifusão – International Association of 

Broadcasters. 

 

ALC: abreviação de Automatic Level Control. Circuito que ajusta automaticamente o 

nível de um sinal. 

 

AM: Amplitude Modulada. Forma de modulação onde a intensidade da onda 

portadora varia de forma relacionada à informação transmitida. 

 

AMPERE: unidade de medida da intensidade da corrente elétrica. Sua abreviação é 

"A". O nome foi dado em homenagem ao cientista francês André-Marie Ampère, que 

estudou as relações entre a eletricidade e o magnetismo. 

 

ANALÓGICO: sinal elétrico cuja intensidade varia continuamente e 

proporcionalmente ao valor da grandeza que representa. 

 

ANATEL: Agência Nacional de Telecomunicações. Órgão regulador das 

telecomunicações no Brasil, em suas características técnicas. 

 

ANSI: American National Standards Institute. 

 

ANTENA: interface que recebe energia elétrica de alta frequência do transmissor e 
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otimiza sua propagação através do espaço livre; alternativamente, a antena recebe 

energia do espaço livre e a encaminha para um receptor. 

 

AOR: Album Oriented Rock. Formato oficial de programação de rádio nos Estados 

Unidos, também chamado de Classic Rock. 

 

ASCII: (pronúncia: "asquí"). Padrão para transmissão de informações digitais. 

 

ATSC: padrão adotado nos Estados Unidos e outros países para transmissão de TV 

digital. A sigla significa Advanced Television System Committee, nome do órgão que 

coordenou seu desenvolvimento. 

 

BANDA: faixa delimitada de frequências, em geral comportando diversos canais de 

transmissão de um mesmo tipo de telecomunicação; também denominada "Faixa". 

 

CC: abrev. de "corrente contínua"; corrente elétrica que se desloca sempre no 

mesmo sentido. 

 

CCD: Charge Coupled Device (dispositivo acoplado por carga). Tipo de sensor de  

alta sensibilidade e custo relativamente baixo. 

 

CELSIUS: escala de medida de temperatura em graus, caracterizada pelo zero na 

temperatura de solidificação da água e pelo 100° na temperatura de ebulição da 

água; também chamada de escala centígrada; é a escala padrão usada no Brasil. 

 

CHR: Contemporary Hit Radio. Formato de programação de rádio nos Estados 

Unidos. 

 

CHROMAKEY (pronúncia: "cromaquí"). Artifício, de filtragem, que permite sobrepor 

duas imagens diferentes de televisão. 

 

CITEL: Conferência Interamericana de Telecomunicações; órgão da Organização 
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dos Estados Americanos. 

 

CLOCK: relógio ou base de referência de tempo. Dispositivo interno de vários 

aparelhos eletrônicos destinado a manter sincronismo com outros aparelhos do 

mesmo sistema. 

 

CODEC: Codificador / Decodificador. Aparelho que codifica os sinais analógicos de 

áudio ou vídeo para um formato digital, a fim de aperfeiçoar sua transmissão e na 

recepção decodifica os sinais digitais de volta para a forma analógica. 

 

D/A: conversão de um sinal digital para analógico. 

 

DAB: abrev. de Digital Audio Broadcast. Sigla também usada para identificar o 

sistema Eureka 147 de rádio digital. 

 

DAT: Digital Audio Tape. Fita de Áudio Digital. 

 

dB: abreviação de decibel, único submúltiplo usado da unidade Bel (B) que é a 

relação logarítmica entre dois valores de uma mesma unidade. Nome dado em 

homenagem a Alexander Graham Bell, inventor do telefone. O símbolo dB pode ser 

seguido de outra letra indicando a unidade de referência da relação. Exemplo: dBw 

indica a relação entre dois valores em Watts; plural decibels (a forma decibéis é 

incorreta). 

 

DBS: Digital Broadcast Satellite. Satélite que retransmite sinais de rádio ou televisão 

diretamente para o usuário final; o mesmo que DTH (Direct to Home – direto ao 

assinante). 

 

DC: abrev. de Direct Current. v. CC – Corrente Contínua. 

 

Decodificador (em inglês decoder). Dispositivo ou circuito que retorna à forma 

original uma informação previamente codificada em um codificador (coder). 
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DISPLAY: tela, mostrador. Na televisão digital é usado como monitor, 

independentemente do padrão, ligado ao receptor de TV de padrão local. No rádio é 

o mostrador incluso que exibe a frequência do canal sintonizado. 

 

DRM: abreviação de Digital Radio Mondiale. Consórcio criado por diversas 

entidades industriais, comerciais, científicas e educacionais na Europa com o fim de 

desenvolver sistemas de transmissão de rádio digital. 

 

DSL: abreviação de Digital Subscriber Line – Linha Digital de Assinante (telefônico). 

 

DTH: Direct To Home. Forma de transmissão de programas de rádio ou televisão 

diretamente para o usuário, através de satélite. 

 

DTV: sigla de Digital Television (televisão digital). 

 

DVB: sigla de Digital Video Broadcasting. Padrão de transmissão de TV digital 

desenvolvido e usado na Europa e na maioria das transmissões mundiais de TV por 

assinatura, inclusive no Brasil. 

 

EBU: abrev. de European Broadcast Union. 

 

EHF: abrev. de Extremely High Frequency; faixa de frequências entre 30 e 300 Ghz. 

 

EIA: Electronic Industry Association. Associação americana que congrega os 

fabricantes de equipamentos eletrônicos. 

 

EPG: abrev. de Electronic Program Guide. Dados transmitidos junto ao programa 

principal de áudio ou vídeo e que contém informações sobre o programa, destinadas 

ao usuário. 

 

EQUALIZADOR: dispositivo inserido no caminho de um sinal elétrico destinado a 
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alterar suas características para dar um formato desejado. Por exemplo: um 

equalizador inserido num circuito de sinais de áudio destina-se a tornar o sinal mais 

grave ou agudo, como desejado. 

 

ERB: abrev. de Estação Rádio Base. Estação fixa de um sistema de telefonia celular, 

constituindo o núcleo de uma célula. 

 

ERP: abreviação de Effective Radiated Power (potência efetiva irradiada). Potência 

efetivamente irradiada em uma determinada direção, considerando a potência do 

transmissor, as perdas na linha e o ganho da antena nessa direção. 

 

ESPECTRO (eletromagnético): conjunto de frequências em que é possível a 

transmissão de informações. 

 

ESTÉREO: técnica de transmissão e/ou reprodução de som em dois canais 

separados e distintos (um para cada ouvido). 

 

ETHERNET: padrão de transmissão de dados em sistemas locais de transmissão de 

dados; sua capacidade de transmissão vai até 10 MBPS. 

 

ETSI: abrev. de European Telecommunications Standards Institute. 

 

EUREKA 147: padrão de transmissão de rádio digital usado em alguns países da 

Europa, Canadá e Austrália, principalmente na radiodifusão estatal. 

 

EXGINE: dispositivo usado na transmissão de rádio digital HD Rádio (IBOC) para 

gerar as subportadoras. 

 

EXPORTER: dispositivo usado na transmissão de rádio digital HD Rádio (IBOC) 

para gerar o áudio do programa principal, dados associados e o sinal analógico com 

retardo. 
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FAIXA: v. Banda. 

 

FAQ: abrev. de Frequently Asked Questions – perguntas frequentes. 

 

FARENHEIT: escala de medida de temperatura usada nos Estados Unidos, na qual 

o zero é caracterizado pelo congelamento da água salgada (-18° Celsius) e 180 

graus pela ebulição da água pura. Zero Celsius corresponde a 32 graus Farenheit. 

 

FCC: abrev. de Federal Communications Committee. Órgão oficial regulador de 

várias modalidades de telecomunicações nos Estados Unidos, inclusive de 

radiodifusão. 

 

FEC: abrev. de Forward Error Correction (correção avançada de erros). Técnica pela 

qual são enviados códigos digitais para o receptor, a fim de que ele possa identificar 

e corrigir erros da transmissão digital. 

 

FI: abrev. de Frequência Intermediária. Técnica usada nos receptores, a fim de 

simplificar sua construção, onde as frequências recebidas são transformadas para 

uma frequência intermediária padrão, antes do processamento. 

 

FIBRA ÓTICA: Fibra de vidro, com diâmetro micrométrico, que conduz a luz gerada 

por um laser e permite uma enorme compactação na transmissão de informações 

digitais; em geral muitas fibras são incorporadas em um único cabo. 

 

FITTEL: Federação dos Trabalhadores em Empresas de Telecomunicações. 

 

FM: Frequência Modulada. Forma de modulação onde a frequência da onda 

portadora varia de forma relacionada à informação transmitida. 

 

FREQUÊNCIA: (um Hertz). É obtido dividindo-se a velocidade de Corrente 

Alternada, método de transmissão de energia elétrica, de uso universal, onde a 

intensidade da corrente varia com a forma de uma curva senoide, invertendo seu 
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sentido frequentemente. No Brasil a frequência da inversão é de 60 vezes por 

segundo, ou 60 Hertz (Hz). 

 

FTP: abrev. de File Transfer Protocol. Protocolo usado na internet para a 

transmissão de arquivos de texto em uma rede de computadores. 

 

Ghz (Gigahertz): frequência de um bilhão de Hertz (1.000.000.000 Hz). 

 

GUIA DE ONDAS: conduto metálico ou metalizado, que conduz em seu interior 

ondas eletromagnéticas entre dois dispositivos. 

 

HDTV: High Definition TV – televisão de alta definição. 

 

HERTZ: unidade de medida de frequência. Sua abreviação é "Hz". Equivale a um 

ciclo por segundo. O nome foi dado em homenagem ao cientista alemão Heinrich 

Rudolf Hertz, que comprovou a existência das ondas eletromagnéticas. 

 

HF: sigla de High Frequency (frequência alta). São as frequências que vão de 

3.000.000 Hertz (3 Megahertz) a 30.000.000 Hertz (30 Megahertz). 

 

HÍBRIDO: sinal resultante da combinação de sinais analógicos e digitais, para 

transmissão simultânea por um mesmo sistema. 

 

HTML: Hyper Text Markup Language. Formato padrão para transmissão de textos na 

internet. 

 

HTTP: abrev. de Hiper Text Transfer Protocol. Protocolo da internet que permite a 

transferência de informações de multimedia. 

 

Hz: ver Hertz. 

 

IEEE: Institute of Electrical and Electronics Engineers. 
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INPE: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 

 

INPUT: local da entrada do sinal em um circuito elétrico. 

 

INTERATIVIDADE: transferência de informações nas duas direções pela mesma via. 

 

IONOSFERA: parte da atmosfera, de grande altitude, onde os átomos são ionizados 

e tem a propriedade de refletir as ondas eletromagnéticas. 

 

IP: Internet Protocol. Protocolo de comunicação de dados usado como padrão na 

internet. 

 

ISDB: Integrated Services Digital Broadcasting. Padrão de televisão digital 

desenvolvido no Japão e adotado, com alterações, no Brasil. 

 

ITU: International Telecommunications Union. Ver UIT. 

 

JABÁ: termo usado para identificar o pagamento ilegal feito para facilitar a irradiação 

de uma música ou um programa (nos Estados Unidos o termo usado é payola). 

 

JINGLE: comercial de rádio, geralmente musicado. 

 

KBPS: quilobits por segundo. 

 

KELVIN: escala científica de medida de temperatura, onde o zero corresponde a 

menos 273 Celsius (chamado de zero absoluto). 

 

KLYSTRON: (pronúncia: cláistron). Válvula usada para gerar energia na frequência 

de micro-ondas. 

 

LAN: Local Area Network. Rede de interligação de sinais digitais em um determinado 
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local. 

 

LASER: (pronúncia: leizer). Abrev.. de Light Amplification by Stimulated Emission of 

Radiation (amplificação da luz pela emissão estimulada de radiação); dispositivo de 

estado sólido que emite luz coerente e de uma única frequência, quando estimulado 

por energia elétrica. 

 

LED: abrev. de Light Emitting Diode. Diodo de estado sólido que emite uma 

tonalidade de luz quando atravessado por corrente elétrica. 

 

LEO: Low Earth Orbit. Satélites que giram em torno da Terra com baixa órbita, em 

geral com cerca de 7000 km de altitude. 

 

LF: abrev. de Low Frequency (baixa frequência). Faixa compreendida entre 3 e 300 

kHz. 

 

LGT: Lei Geral de Telecomunicações. Lei n. 9472 de 16/Julho/1997 que dispõe sobre 

os serviços de telecomunicações. 

 

MBPS: megabits por segundo. 

 

MF: abreviação de medium frequency. Faixa de frequências entre 300 kHz e 3 Mhz. 

 

MICRO-ONDAS: nome genérico das ondas eletromagnéticas com frequência acima 

de mil Megahertz (ou 1 Gigahertz). 

 

MINICOM: forma coloquial de referência ao Ministério das Comunicações. 

 

MMDS:Multipoint Multichannel Distribution System. Sistema de distribuição de TV 

por assinatura através de múltiplos canais em frequências de micro-ondas de 

comunicação terrestre. 
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MODEM: abreviação de "Modulador e Demodulador". Dispositivo que codifica sinais 

para a forma digital para a transmissão e recepção bidirecionais por uma linha 

telefônica. 

 

MODULAÇÃO: processo usado para alterar as características de um sinal 

eletromagnético ("onda portadora") de forma a que suas variações traduzam as 

informações que se deseja transmitir através desse sinal. O sinal sem modulação 

não contém informações. 

 

MONITOR: aparelho destinado a permitir a visualização de um sinal ou alguma 

característica dele. 

 

MOR: Middle of the Road. Formato oficial de programação de rádio nos Estados 

Unidos. 

 

Mp3: técnica de compressão de programas de áudio que reduz a quantidade de 

dados a transmitir ou armazenar com taxa de 1:10. Abreviação do padrão MPEG-1 

camada 3. Não confundir com o MPEG-3, que foi substituído pelo MPEG-4. 

 

MPEG: Moving Pictures Expert Group. Grupo de cientistas formado pela 

Organização Internacional de Padrões (ISO), com a finalidade de estabelecer 

padrões de compressão de áudio e vídeo digitais. Os padrões adotados tomaram o 

nome de MPEG-1, MPEG-2 e MPEG-4. 

 

MULTICASTING: processo pelo qual se consegue inserir vários programas 

diferentes em um mesmo canal de rádio ou televisão. 

 

MULTIPLEXADOR: dispositivo que combina diversos sinais para transmissão 

simultânea por uma mesma via de comunicação. O dispositivo de função oposta é o 

demultiplexador. 

 

NAB: National Association of Broadcasters. Associação que congrega a maioria das 
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emissoras de rádio e de televisão nos Estados Unidos. 

 

NATPE: National Association of Television Program Executives. 

 

NCTA: National Cable Television Association. Associação que congrega grande 

parte das empresas de televisão por cabo nos Estados Unidos. 

 

NRSC: abrev. de National Radio Systems Committee. Entidade patrocinada 

conjuntamente pela Associação Americana de Radiodifusores (NAB) e a Associação 

de Fabricantes de Equipamentos Eletrônicos Domésticos (CES) e que coordena os 

desenvolvimentos técnicos da indústria de radiodifusão. 

 

NTSC: sigla de National Television System Committee. Entidade que coordenou o 

padrão de televisão analógico a cores adotado nos Estados Unidos e outros países. 

 

OEM: abrev. de Original Equipment Manufacturer. Refere-se ao fabricante do 

equipamento instalado nos veículos pela montadora, antes da venda. 

 

OFDM: abrev. de Orthogonal Frequency Division Multiplex. Técnica de modulação 

usada na transmissão de sinais digitais, onde a informação modula simultaneamente 

um grande número de subportadoras defasadas de 90 graus, aumentando a 

confiabilidade do sinal em relação a interferências, multipercurso e ruído. 

 

ONDA: forma de propagação da energia eletromagnética pelo espaço (ex: ondas de 

rádio). 

 

OUTORGA: ato em que o poder concedente dá uma concessão, permissão ou 

autorização para o desempenho de um serviço de telecomunicação, inclusive 

radiodifusão. 

 

OUTPUT: local de saída do sinal em um circuito elétrico. 

 



96 

 

PAL: sigla de Phase Alternating Line. Base de padrão de televisão analógica em 

cores adotada em diversos países do mundo. O Brasil usa uma variação desse 

padrão denominada PAL-M. 

 

PAYOLA: termo usado nos Estados Unidos para o que se chama de Jabá no Brasil. 

 

PAY-PER-VIEW: forma de controlar o acesso a determinados canais de TV por 

assinatura de maneira que a exibição de um programa possa ser cobrada 

individualmente. 

 

PAY TV: TV por assinatura. 

 

PCM: abrev de Pulse Code Modulation. Forma de modulação usando código de 

pulsos. 

 

PLASMA: tecnologia usada na fabricação de telas de televisão, baseada nos 

mesmos princípios que as lâmpadas fluorescentes. 

 

PLC: abrev. de Power Line Communication. Transmissão de informações através 

das linhas de transmissão de energia elétrica modificada (modulada) pelo sinal 

correspondente à informação a ser transmitida (onda modulante). 

 

PPV: v. Pay-per-View. 

QAM: Quadrature Amplitude Modulation. Método de modulação que altera 

simultaneamente a amplitude e a fase de um sinal elétrico para embutir as 

informações a serem transmitidas. 

 

QPSK: abrev. de Quadrature Phase Shift Keying. Técnica de modulação onde a fase 

da portadora é girada em incrementos de 90 graus, durante a modulação. 

 

RADIODIFUSÃO: nome genérico das transmissões de rádio ou televisão destinadas 

à recepção livre e gratuita pelo público em geral. 
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RBDS: versão do RDS adotada nos Estados Unidos. 

 

RDS: abreviação de Radio Data System. Técnica que permite adicionar ao sinal de 

uma estação de rádio FM analógica, em subportadora de 57 KHz, informações 

relacionados com a identificação da estação, do programa ou outros textos e que 

são exibidos na tela do receptor. 

 

RDSI: sigla de Rede Digital de Serviços Integrados. Rede de comunicações em que 

trafegam simultaneamente sinais de áudio, vídeo e dados. 

 

RECEPTOR: aparelho destinado a captar e exibir de forma inteligível sinais de 

áudio, vídeo ou dados. 

 

RF: abreviação de Rádio Frequência. Frequência do espectro eletromagnético 

situada na faixa cujo valor é menor que o das radiações infravermelhas. 

 

RESOLUÇÃO: é a medida da definição de uma imagem fotográfica ou de TV. 

 

RGB: Red, Green, Blue (vermelho, verde, azul). Cores básicas usadas na 

transmissão de TV a cores; configuração usada para transmitir sinais de TV a cores. 

 

S/N: Signal to noise. Relação entre o valor do sinal desejado e o ruído em um 

circuito. 

 

SAP: abreviação de Second Audio Program. Sinal introduzido em uma subportadora 

do sinal de televisão, destinado a transportar um sinal de áudio diferente do que é 

transmitido pelo canal principal, para seleção opcional pelo usuário. 

 

SCREEN: tela de televisão analógica. Na TV digital é chamada de display. 

 

SDTV: abreviação de Standard Definition Television. Denominação usada para a 
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transmissão de TV digital com qualidade semelhante à da atual TV analógica. Usada 

para permitir a transmissão simultânea de vários programas no mesmo canal digital. 

 

SECAM: sigla de Séquentiel Couleurs a Mémoire. Padrão de televisão a cores 

desenvolvido na França e usado em alguns países europeus e asiáticos. 

 

SET: Sociedade Brasileira de Engenharia de Televisão e Telecomunicações. 

 

SET TOP BOX (STB): dispositivo em geral colocado sobre o receptor de televisão e 

destinado a permitir que o receptor de um determinado padrão possa reproduzir 

sinais recebidos em outro padrão diferente. 

 

SIMULCAST: transmissão de dois sinais de padrões diferentes em um mesmo canal 

de transmissão. 

 

SINAL: informação contida em uma corrente elétrica modulada. 

 

SINTONIA: ajuste de um receptor para permitir a recepção adequada de um sinal. 

 

SISTEMA IRRADIANTE: conjunto de dispositivos que inclui a antena, a linha de 

transmissão, os circuitos de adaptação da linha à antena ("casador") e, às vezes, o 

sistema de terra, destinado a aumentar a eficiência da transmissão de energia 

elétrica do transmissor para o espaço livre ou para facilitar a recepção dos sinais. 

 

SITE: (pronúncia: saite). Palavra inglesa que identifica um endereço na internet onde 

estão exibidas as informações sobre alguma entidade ou pessoa; em português usa-

se sítio ou portal. 

 

STREAMING: prática de transmitir programação de áudio ou vídeo, continuamente, 

através da internet. 

 

SMPTE: abreviação de Society of Motion Pictures and Television Engineers. 
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Associação americana que congrega os engenheiros de televisão e de cinema. 

 

SSB: sigla de Single SideBand. Forma de modulação em amplitude (AM) onde só 

uma faixa lateral é utilizada, economizando o espectro. 

 

STEREO: v. Estéreo. 

 

TELCO: abreviação de Companhia Telefônica (Telephone Company). 

 

TRANSMISSOR: equipamento eletrônico que transforma a energia elétrica de baixa 

frequência (geralmente de 60 Hertz), para uma frequência elevada (em geral acima 

de 500.000 Hertz) a fim de permitir que ela se propague livremente pelo espaço 

(programação). 

 

TVRO: abreviação de TV Receive Only. Conjunto de aparelhos destinados à 

recepção direta de sinais de satélite pelo público em geral; popularmente 

denominado de antena parabólica. 

 

UHF: sigla de Ultra HIgh Frequency (frequência ultra-alta). São as frequências que 

vão de 300.000.000 Hertz (300 Megahertz) a 3.000.000.000 Hertz (3.000 Megahertz 

ou 3 Gigahertz). 

 

UIT: União Internacional de Telecomunicações. Organismo vinculado à Organização 

das Nações Unidas, responsável pela coordenação mundial das telecomunicações. 

 

UPLINK: parte do trajeto de transmissão por satélite que vai do transmissor original 

até o satélite. O oposto de downlink. 

 

USB: Universal Serial Bus. Método padrão de conexão entre dois dispositivos 

eletrônicos, para transmissão de sinais digitais. 

 

VHF: abrev. de Very HIgh Frequency (frequência muito alta). São as frequências que 
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vão de 30.000.000 Hertz (30 Megahertz) a 300.000.000 Hertz (300 Megahertz). 

 

VLF: Very Low Frequency. Faixa de frequências de 3 kHz a 30 kHz. 

 

VOLT: unidade de medida da tensão elétrica. Sua abreviação é "V". O nome foi dado 

em homenagem ao cientista italiano Alessandro Volta, que inventou a bateria 

elétrica. 

 

VSB: Vestigial Side Band. Método de modulação de sinais de TV. 

 

WAN: Wide Area Network. Rede de interligação de sinais digitais cobrindo uma área 

extensa, da ordem de centenas de quilômetros. 

 

WATT: unidade de medida de potência equivalente a 1 joule por segundo. 

Abreviação: "W". Nome dado em homenagem a James Watt, engenheiro escocês 

que desenvolveu a máquina a vapor; o múltiplo mais usado é o quilowatt (kW), 

equivalente a mil watts; às vezes é usada a forma vatio. 

 

WWW: World Wide Web. Rede Mundial de Computadores interligados. 

 

YAGI: tipo de antena com vários elementos paralelos entre si, servindo como refletor 

e diretor. 


